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A PALAVRA DE DEUS NA MÍDIA
RESPOSTAS PARA A VIDA

Rádio Cultura � AM 1250 kHz - Domingo - 19h

CULTO EM CASA 
Rádio Colon � AM 1090 kHz - Domingo - 9h

Julho - Paróquia São Mateus 
Agosto - Paróquia da Paz

Também é possível ouvir a rádio pela internet.

CASTELO FORTE
Rádio Difusora � AM 1480 kHz

Sábado - 14h

CINCO MINUTOS COM JESUS
Rádio Pirabeiraba � 87,9 FM

Diariamente - 18h ou
www.luteranos.com.br

Acessar Sínodo Norte Catarinense 

“Ouça na Rádio”

O jornal Joinville Luterano está disponível em formato digital:
www.luteranos.com.br/paroquia/comunidadeevangelica-

de-joinville-up

É com a satisfação de sem-
pre que fazemos chegar às suas 
mãos mais uma edição do jornal 
Joinville Luterano que traz, como 
um dos destaques, o Dia dos Pais. 
A tarefa de ser pai passa pela per-
cepção de que os � lhos são um 
re� exo claro de nossas ações, pa-
lavras e costumes. É preciso, pois, 
cuidar com amor e afeto da famí-
lia, criando fortes laços. 

Destaque também para a 
conversa com a Coordenadora do 
Projeto Missão Criança Jardim 
Paraíso, Eunice Butzke Deck-
mann, que conta um pouco de 
sua trajetória e fala sobre o pro-
jeto que de� ne como seu “chão”. 
“Amo o que faço pelas oportuni-
dades que temos aqui de investir 
na vida das crianças, da comuni-
dade e das famílias”.

No dia 19 de junho começou 
o� cialmente a contagem regres-
siva para os 500 anos da Refor-
ma Luterana. Igrejas do mundo 
inteiro estiveram envolvidas em 
eventos que marcaram o início da 
contagem. A celebração dos 500 
anos da Reforma quer lembrar a 
importância de Lutero e a mu-
dança que suas teses provocaram 
na história mundial. 

Além disso, esta edição traz as 
notícias das ações e eventos desen-
volvidos pelas paróquias. 

Esperamos que tenha uma 
proveitosa leitura! 
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Nas tão faladas festas raves e 
outras do tipo não é novidade que 
drogas e álcool correm soltos. E 
lugares como boates e bares mais 
agitados são terreno fértil para o 
uso das chamadas “drogas do es-
tupro” ou “boa noite Cinderela”, 
substâncias perigosas de uso mé-
dico ou veterinário que, usadas 
com más intenções, causam sono 
pesado, amnésia (esquecimento) 
e deixam as vítimas indefesas 
quanto a estupradores, além de 
roubos e outros abusos.

Uma pessoa que toma essas 
drogas “apaga”, entra em sono 
profundo, e estupradores entram 
em ação sem que a vítima se lem-
bre, ao acordar, do que aconteceu. 
Às vezes o estupro só é descober-
to pelos sinais físicos de contato 
sexual. Há notícias de jovens que 
foram estupradas por vários ho-
mens na mesma ocasião. 

Mas muito se engana quem 
pensa que só mulheres são víti-
mas. Homens de várias idades 
já caíram no golpe do “boa noite 
Cinderela”, sexual ou não, e �ca-
ram com sequelas físicas ou psi-
cológicas bastante sérias.

Essas substâncias são ainda mais 
perigosas porque não têm cheiro, 
cor ou sabor, e podem ser adiciona-
das a qualquer bebida – alcoólica ou 
não – ou à comida. Estão entre elas 
os chamados benzodiazepínicos, 
como o �unitrazepam, o gama 
hidroxibutirato (ou GHB, também 
chamado de “ecstasy líquido”) e a 
quetamina (ou cetamina). Essa úl-
tima, em sua versão veterinária, é 
ainda mais perigosa, pois é usada 
para cirurgias em grandes animais, 
como touros e cavalos – e, além 
disso, pode esterilizar permanen-
temente. Alguns desses produtos, 
usados de forma errada, podem até 
mesmo levar a vítima ao coma ou 
à morte.

Atenção!
1. Não perca sua comida ou 

bebida de vista – Claro, o ideal 
mesmo é não ir a festas suspeitas. 
Mas, mesmo nos eventos “nor-
mais” com muito público, nunca 
se sabe se há gente mal intencio-
nada. Por isso, �que sempre de 
olho em seus copos e pratos, pois 
vários estupros com o uso dessas 
drogas aconteceram com vítimas 
distraídas que não prestaram a 
devida atenção a seus “comes e 
bebes”, nos quais os criminosos 
colocaram as drogas.

2. Não aceite bebidas ou co-
mida de estranhos – Inclua nisso 
até mesmo coisas simples como 
pequenos salgadinhos, docinhos 
ou bombons. Lembre-se: não é 
preciso uma bebida ter álcool 
para estar com a droga. Dizer isso 
parece até coisa para crianças, 
mas muitos adultos lamentam até 
hoje terem caído nessa.

3. Atenção aos sintomas – 
Os efeitos iniciais das drogas do 
estupro se parecem muito com 
uma embriaguez das mais fortes. 
Se descon�a que algum amigo 
ou amiga está sob o efeito dessas 
drogas, é melhor tirá-lo da festa 
e encaminhá-lo a um hospital. A 
pessoa que ingeriu a droga não 
sabe disso e �ca completamente 
indefesa, e só saberá de tudo de-
pois, quando já for tarde demais.

4. Se não tiver mais jeito  – 
Caso note que foi vítima do “boa 
noite Cinderela”, não demore a ir 
a um hospital ou mesmo à polí-
cia, pois as “drogas do estupro” 
são eliminadas pelo corpo com 
muita rapidez. Ficam em torno 
de 12 horas no organismo – e 
como a vítima dorme profunda-
mente, perde horas cruciais.

Você ainda frequenta festas ou 
lugares perigosos? Quer mudar sua 
vida para melhor? Ou vale a pena 
correr o risco de se lamentar pelo 
resto da vida por acontecimentos 
como esses? Pense nisso!

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO

CONHECER PARA VENCER

As “drogas do estupro”
Ano XXIV

Lucas André Delitsch

Coordenador do serviço
Agente de saúde em substâncias psicoativas e outras dependências patológicas

Quem é chamado para servir? 
O nosso Batismo é uma “ordena-
ção” para o servir. Ser Batizado 
em nome de Cristo signi�ca agora 
viver para uma nova vida onde rei-
nam as qualidades do Reino, isto 
é, justiça, paz e alegria no Espírito 
(Rm 14,17)1. Assim, vivemos a dia-
conia de todas as pessoas crentes e 
na Santa Ceia recebemos a doação 
de Cristo para que agora, alimen-
tados, também passemos a servir. 
Passar o amor recebido adiante. 
Por quê? Porque a vida é constan-
temente ameaçada. A Igreja, como 
comunhão do corpo de Cristo, 
busca zelar pela vida em abundân-
cia. O Tema do Ano da IECLB 
neste ano nos diz para buscarmos 
o bem e não o mal. Com certeza, 
é um chamado urgente num mun-
do com tanta violência, corrupção 
e enfermidades. É mais fácil entrar 
no caminho do mal do que educar 
para o bem, mas não podemos sim-
plesmente nos conformar. Todos 
nós contribuímos de uma ou outra 
forma para que o mundo seja um 
lugar mais habitável. Entre as várias 
dimensões da Diaconia (profética, 
intercessora, transformadora, polí-
tica), está a Diaconia Ecológica. 

O planeta é nossa segunda casa. 
Ela é nossa responsabilidade segun-
do a bíblia. O equilíbrio do ecossis-
tema é decisivo para a sobrevivência 
do ser vivo. Somos todos interde-
pendentes. Quando este equilí-
brio está ameaçado, também o ser 
humano está ameaçado. Como 
servos e servas de Jesus Cristo que 
defendem a vida, impossível dei-
xar fora do campo de ação a ques-

tão do cuidado da ecologia. Nossa 
ação aqui em Joinville re�ete num 
todo. Se aqui não cuidamos do es-
goto, da separação adequada de lixo 
e outras formas de poluição todo o 
planeta sentirá. Cremos que somos 
capazes de fazer mudanças, mesmo 
que sejam pequenas. Cremos que a 
Igreja é um dos locais para a trans-
formação de mente. Por isso, con-
vidamos crianças, adolescentes, jo-
vens, mulheres e homens para uma 
capacitação sobre ecologia.

Na CEJ estamos organizan-
do um encontro de formação para 
cada faixa etária. As datas são: 

27 de agosto, na Paróquia Unida 
em Cristo (8h30 às 12h - crianças; 
14h às 17h - adolescentes e jovens);

10 de setembro, na Paróquia Mar-
tin Luther (8h30 às 12h - mulheres; 
14h às 17h - homens). 

Teremos uma assessoria especial 
com muitas dicas e re�exões sobre 
o papel da Igreja (= da pessoa cris-
tã) no cuidado com a criação e pro-
postas como, por exemplo, ter uma 
parede verde na Igreja, separação 
adequada de lixo, horta comunitá-
ria, aproveitamento de orgânicos, 
economia de água, dicas para quem 
mora em apartamento etc. Agen-
dem e participem para elaborarem 
um projeto para sua paróquia, para 
sua casa, para o prédio onde moram 
ou um projeto do seu grupo na igre-
ja. Com certeza, �carão encantados 
e poderão aplicar os dons criativos 
que Deus lhes deu. Além disso, será 
uma forma importante para convi-
ver com seus �lhos e �lhas e tempo 
em família e amigos.

Fones comerciais

3473-5340 / 9971-4969 / 9964-4733

Fones residenciais:

3424-6529 / 3427-3518

Hortifrutigranjeiros 

SCHULZ Ltda.

CEASA - BOX 16

Rua Bororós, 2415

Distr. Industrial

Fone: 3473-0689

Cel.: 9114-1782

Estrada da Ilha, 1309

Pirabeiraba

CEJ promove capacitação sobre ecologia 
Departamento de Diaconia | Diác. Angela Lenke
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OASES completam 50 anos de atividades

OASE REBECA
50 Anos de Comunhão, 
Testemunho e Serviço

Par. Cristo Bom Pastor | Márcia E. Zwetsch

OASE Cristo Redentor 
Comemora 50 anos

Par. Cristo Redentor | Sandra Eliza Geise

A OASE - Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas iniciou seus 
trabalhos há mais de um século. Tendo como lema : “Comunhão, Tes-
temunho e Serviço”, e com o objetivo de servir ao Senhor com alegria, a 
OASE está sempre atuante, apoiando e colaborando nos planejamentos e 
trabalhos desenvolvidos juntamente aos departamentos das comunidades, 
paróquias, creches, jardins de infância, culto infantil, hospitais, idosos, 

portadores de necessidades especiais, na Educação Cristã Contínua, entre 
outros. Através de seus encontros, as mulheres fortalecem sua fé, testemu-
nho, suas vivências e experiências, acolhendo e apoiando umas às outras e 
com o intuito de fazer diaconia, a exemplo de Jesus Cristo. Recentemen-
te, dois grupos de OASE de Joinville completaram 50 anos de atividades: 
OASE Rebeca e OASE Cristo Bom Pastor. 

“Agora, pois, o nosso Deus, graças 
te damos, e louvamos o teu glorioso 
nome”. (1 Crônicas 29:13)

Este foi o versículo escolhido 
para o convite de 50 Anos da OASE 
Rebeca, da Paróquia Cristo Bom 
Pastor. Sim, 50 anos se passaram e 
o que era um sonho em 10 de mar-
ço de 1966 para algumas mulheres, 
hoje é realidade. A semente que 
nesta data foi lançada, germinou, 
cresceu, tornou-se forte e viçosa e 
hoje temos no grupo 52 participan-
tes, que se reúnem para o estudo da 
Palavra de Deus.

Dentro deste grupo de OASE, 
temos três atividades especiais: 
Grupo Mãos de Fada: realiza traba-
lhos manuais, confeccionando toa-
lhas, panos de prato, artigos para 
cozinha em geral em bordado e cro-
chê, que serão vendidos e a renda 
revertida para as despesas do grupo 
da OASE ; Grupo Ternura: prepara 
com amor e carinho enxoval com-
pleto para bebês. Estes enxovais são 

entregues para mães carentes da 
Maternidade Darci Vargas; Grupo 
Reviver: acolhe nossos idosos com 
culto e café da tarde uma vez por 
mês.

Nesta caminhada de 50 anos 
já podemos vivenciar sinais do rei-
no de Deus em abraços, risos, em 
corpos que se amparam pela for-
ça do amor fraternal e na palavra 
compartilhada. Nosso trabalho co-
meça no próprio grupo, cultivando 
uma amizade sólida e ajuda mútua, 
tendo sempre em mente o tripé da 
OASE: COMUNHÃO, TESTE-
MUNHO e SERVIÇO. 

Comemoramos esta data tão 
especial no último dia 16 de mar-
ço, numa tarde de celebração e 
café com os pastores que atuaram 
na paróquia e amigas das OASE’s 
do Núcleo Joinville. Foi uma tarde 
especial e abençoada. Que Deus 
nos conceda a amizade sincera que 
aquece o coração e fortalece a vida 
em grupo.

O Grupo OASE Cristo Re-
dentor comemorou no último 
dia 16 de março o seu Jubileu 
de Ouro, 50 anos de formação. 
Lá no início, algumas jovens se-
nhoras se reuniam em encontros 
de estudos bíblicos sem um local 
fixo, ocasionalmente na residên-
cia da orientadora Sra. Bárba-
ra Tollefson e em local junto ao 
Templo, ainda em construção. 

Nessa época uma pequena se-
mente foi lançada, que germinou 
e frutificou daqueles encontros, e 
que mais tarde veio a tornar-se o 
grupo de OASE da Paróquia, em 
língua portuguesa. Lembrava em 
muito a parábola do Semeador, 
conforme Mt 13.1-8. Até 1970 o 
grupo não tinha um nome defi-
nido e passou a denominar-se de 
Grupo OASE Priscila, uma refe-
rência à carta de Paulo aos Ro-
manos 16.3 “Mando lembrança à 
Priscila e a Áquila, meus compa-
nheiros de trabalho no serviço de 
Jesus Cristo”. 

Por ocasião da passagem dos 

45 anos, em 2011, o grupo pas-
sou a denominar-se Grupo OASE 
Cristo Redentor.

Nas festividades, o grupo re-
viveu a passagem desse tempo 
com a apresentação de um bre-
ve histórico pela atual presidente 
Sandra Eliza Geiser. Como medi-
tação, o P. Oswald Doege trouxe 
a mensagem a partir da senha do 
dia (Pv.3.20 e Gl 6.10). 

Foi uma tarde celebrativa de 
louvor e de muita comunhão. Fo-
ram compartilhadas com as pre-
senças de inúmeras ministras e de 
ministros que tiveram participa-
ção nessa trajetória. Atualmente o 
grupo é orientado pelo P. Oswald 
Doege e pela Catequista Carmen 
Sueli Farias Jans Doege. Presti-
giaram o encontro, ainda, as li-
deranças das OASES da comuni-
dade Evangélica de Joinville, da 
OASE Sinodal, a vice-presidente 
Sra. Venilda Rode e o Orientador, 
do Núcleo Joinville, P. Stefan 
Ruy Krambeck.

Participantes se reuniram para comemorar o aniversário A data especial foi celebrada pelas mulheres integrantes do grupo
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TEUBER LTDA. ME

Rua Estrada da Ilha, 2944 - Pirabeiraba
Joinville, SC - EP - 89239-250

Fone/Fax: 47 3424-6310

COMÉRCIO 
ATACADISTA DE

Casais, família e comunidade
Par. Cristo Bom Pastor | P. Jerry Fischer

“Matrimônio: Vale a pena in-
vestir?”. Este foi o título do Semi-
nário para Casais realizado nos dias 
21 e 22 de maio nas dependências 
da Paróquia Cristo Bom Pastor. A 
assessoria do seminário �cou por 
conta do Pastor Werno Stiegemeier 
e de sua esposa Irmgard. A partir 
das 16h do dia 21, 23 casais foram 
recebidos com a primeira palestra 
do dia, que teve como tema “Existe 
solução para uma relação em tem-
pestades?”, que procurou tratar de 
di�culdades relacionais entre mari-
do e esposa. A segunda palestra do 
sábado, com o tema “Existe renova-
ção no matrimônio?”, tratou 
exatamente sobre pequenos 
detalhes, porém importan-
tes, que auxiliam o casal na 
busca de uma convivência 
harmoniosa e amorosa. 

No domingo dia 22, o 
Pastor Werno e sua esposa 
palestraram para a comu-
nidade reunida em culto, 

abordando o tópico: “Comunidade 
Cristã como família!”. Após o cul-
to, os casais seminaristas se reuni-
ram para a última palestra, com o 
título “Como manter vivo o amor 
ao longo dos anos”. Além das pales-
tras, que foram extremamente bem 
avaliadas pelos participantes, o Se-
minário de Casais foi também uma 
ótima oportunidade para casais se 
conhecerem e praticarem a comu-
nhão durante as refeições e tempo 
de convívio. O encontro foi marca-
do pela alegria e por momentos de 
grande emoção e terminou com um 
gostinho de “quero mais!”.

OASE Amigas em Cristo 
comemora 14 anos

Par. Cristo Bom Pastor | Catarina M. Gaedke

No últi- mo dia 20 de 
abril aconte- ceu a come-
moração dos 14 anos de 
existência da “OASE Ami-
gas em Cristo”. Na ocasião, 
em comemora- ção a esta im-
portante data, a “OASE 
Amigas em Cristo” rece-
beu a visita da “OASE Re-
beca”, também pertencente 
à Paróquia Cristo Bom Pastor, 
para um delicioso café comemorativo. Durante o encontro foi lembrado 
um pouco da história do surgimento deste grupo. Foi relatado que um 
pequeno grupo de seis mulheres passou a se reunir a partir do dia 21 mar-
ço de 2002, formando assim a então conhecida “OASE Noturna da Bom 
Pastor”. Em um dos futuros encontros, realizado no dia 11 de junho do 
mesmo ano, o grupo passou a se denominar “OASE Amigas em Cristo”. 

O grupo foi formado com o objetivo de dar oportunidade para as mu-
lheres fazerem parte de um grupo noturno de OASE, pois muitas não 
tinham tempo disponível para participar das reuniões diurnas da OASE 
Rebeca. Ao longo dos 14 anos de existência do grupo, a união das parti-
cipantes sempre contribuiu para o fortalecimento da fé de cada uma das 
componentes, favorecendo assim a comunhão, o testemunho e o serviço, 
marca registrada dos grupos de OASE. Atualmente o grupo “OASE Ami-
gas em Cristo” conta com a participação de 10 mulheres que se reúnem 
quinzenalmente para a comunhão e o estudo da Palavra de Deus. O grupo 
também busca realizar visitas em ancionatos, praticando assim a diaconia. 
As “Amigas em Cristo” tem seu retiro anual, no qual a participação das 
integrantes é maciça.

MUITO OBRIGADO!
Agradecemos a Deus pelo Almoço Comunitário do dia 17/04/2016 que, novamente, 
foi alegre e de muito convívio. Agradecemos a todos os voluntários e voluntárias que 

doaram seu tempo e seus dons em favor desta linda paróquia. Dá muito trabalho, 
mas é compensador, pois nos torna cada vez mais unidos e fortes. Agradecemos aos 
que efetuaram doações em dinheiro e produtos para o almoço. E �nalmente aos que 

adquiriram cartões. A todos e todas nosso muito obrigado.

Gilberto Raul Zwetsch - Presidente
Paróquia Cristo Bom Pastor

PARÓQUIA CRISTO BOM PASTOR, 75 ANOS 
CAMINHANDO COM O BOM PASTOR JESUS CRISTO.

Ambientalista alemão fala sobre mudanças 
climáticas na Par. Cristo Bom Pastor 

Par. Cristo Bom Pastor | P. Jerry Fischer

O tema “Mudanças 
Climáticas” foi abordado 
pelo físico e ambientalista 
alemão Johannes Gerlach 
em uma palestra reali-
zada na Paróquia Cristo 
Bom Pastor no último dia 
14 de abril. A palestra buscou ir de 
encontro ao Lema da IECLB para 
2016, “Pela Graça de Deus, livres 
para cuidar”, a partir do subtema: “A 
natureza não está à venda”. Pelo fato 
do assunto “Mudanças Climáticas” 
também estar diretamente ligado ao 
tema da Campanha da Fraternidade 
Ecumênica de 2016: Casa Comum – 
Nossa Responsabilidade, estiveram 
presentes no encontro o Padre Jorge 
Luiz da Silva (Padre Jorjão) e repre-
sentantes da Igreja Católica Apostó-
lica Romana, através de membros 
da Paróquia São José Operário e do 
Santuário Sagrado Coração de Je-
sus. O Pastor Sinodal Inácio Lemke 
também prestigiou o evento. 

O palestrante Johannes Gerlach 

apresentou uma série de 
informações que busca-
ram conscientizar os pre-
sentes sobre a importân-
cia da utilização racional 
dos recursos naturais. Ele 
apresentou grá�cos e ví-

deos que alertaram para di�culda-
des que a humanidade enfrentará 
em breve, caso não aconteça uma 
drástica mudança de mentalidade 
em relação à atuação do ser huma-
no dentro deste complexo sistema 
que é a “Boa Criação de Deus”. 

A realização do evento faz parte 
da programação dos festejos de 75 
anos de inauguração do templo da 
Paróquia Cristo Bom Pastor. Johan-
nes Gerlach atualmente reside no 
município de Paulo Lopes (SC). Ele 
é membro da IECLB e atua no Pro-
grama Ambiental Galo Verde, um 
projeto ecumênico para implantação 
de iniciativas de preservação am-
biental no âmbito das igrejas, vincu-
lado ao Sínodo Vale do Itajaí.

Casais participaram 

de palestras sobre 

relacionamento

Mulheres realizaram café para comemorar aniversário
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Eunice Butzke Deckmann
Coordenadora do Projeto Missão Criança Jardim Paraíso

CONVERSA COM

Equipe Joinville Luterano | Gérsio Schroeder

D esta feita fomos ao Paraíso, 
digo Bairro Jardim Paraíso, 
para uma conversa com Eu-

nice Butzke Deckmann, Coordena-
dora do Projeto Missão Criança Jar-
dim Paraíso. Eunice nasceu em Rio 
dos Cedros (SC), em 4 de dezembro 
de 1969. Rio dos Cedros �ca ao lado 
de Timbó, onde ela foi criada. O 
médico que estava acompanhando a 
gravidez da sua mãe estava de plan-
tão em Rio dos Cedros e por isso ela 
teve que ir para lá para que ele pu-
desse realizar o parto. Eunice é �lha 
de Adimar e Evany Butzke. Casou 
em 6 de janeiro de 1990 com Henri-
que Deckmann e eles têm três �lhos: 
Estéfanie, Gustavo e William.

Qual a pro�ssão dos seus 
pais? Eles tinham envolvimento 
na igreja? 

A minha mãe morava em Barra 
São João, Benedito Novo, foi criada 
na roça e quando moça foi trabalhar 
em Timbó como empregada domés-
tica na casa da vizinha de meu pai. Lá 
eles se conheceram, pois ele ia muitas 
vezes tomar água na casa da vizinha 
“dizendo que a água da casa dele não 
era boa”. Minha mãe participava da 
MEUC em Timbó e meu pai não era 
muito de ir à igreja, mas viu que só 
conseguiria namorá-la se mudasse de 

vida. Então começou a participar dos 
estudos bíblicos da MEUC e mudou 
de vida, aceitando a Cristo. Desta for-
ma eu e meus três irmãos crescemos 
num lar cristão. O meu pai foi mar-
ceneiro, pro�ssão que aprendeu com 
meus avós na Marcenaria Butzke. 
Isso foi até os quarenta e poucos anos 
quando passou a ser representante 
comercial. Atualmente ele tem uma 
marcenaria em casa e faz artesanato 
junto com minha mãe porque estão 
os dois estão aposentados. Meu pai 
monta as peças e minha mãe pinta e 
é quase uma especialista na pintura 
Bauernmalerei. Eles têm um atelier 
que se chama “Coisas da Oma”.

Seus �lhos ainda moram com 
vocês? 

Não. A Estéfanie é casada com 
o gaúcho Ismael Metzen e mora em 
Curitiba. Eles se conheceram na Es-
cola Bíblica em São Bento do Sul. O 
Gustavo faz faculdade em Pompéia 
(SP), cursando Agricultura de Preci-
são e vai se formar este ano, em julho. 
O William está fazendo a Escola Bí-
blica em São Bento do Sul.

Qual a sua formação escolar? 
Eu, no tempo do colegial, �z 

o Magistério. Parei o colegial para 
fazer a Escola Bíblica e, quando 
voltei, terminei o segundo grau, ca-
sei e fomos para o Paraguai atuar 
como missionários da MEUC e não 

continuei os estudos. Acabei optan-
do também em cuidar dos �lhos e 
sempre estive ativamente envolvida 
no trabalho missionário voluntário 
nas comunidades onde atuamos. 
Agora, com a vida mais estável, aos 
42 anos ingressei na faculdade e 
estou no 6º semestre do Curso de 
Bacharelado em Serviço Social.

Como foi sua vida pro�ssional 
até antes de entrar no Projeto? 

Durante a minha vida como es-
posa de missionário, além de auxiliar 
nos trabalhos da comunidade, fui pro-
fessora de canto coral, ensino religioso 
e educação artística, mas nunca como 
pro�ssão. Pro�ssionalmente fui Secre-
tária de Assistência Social em Maripá 
(PR) e aqui em Joinville trabalhei três 
anos na Associação Ecos da Esperan-
ça como Educadora Social. 

Como foi sua passagem pela 
Ecos de Esperança? 

Na Associação Ecos eu trabalhava 
com geração de renda para mulheres. 
Eu era responsável pelos cursos de 
pintura country e o�cinas de patch-
work. Começamos a vender os pro-
dutos em feiras e empresas que com-
pravam nossos produtos para brindes. 
Nós tínhamos uma parceria com a 
Dudalina, de Blumenau, que man-
dava para nós os retalhos das camisas 
(quadradinhos) e fazíamos artesanato 
com eles em nosso ateliê com máqui-

nas de costura. Auxiliava também no 
culto infantil e outras atividades na 
comunidade e na instituição.

O que é o Projeto Missão Crian-
ça para você? 

Antes de vir para cá, eu sabia do 
meu potencial, mas não tinha tido 
oportunidade de usá-lo completa-
mente. Não é segredo que a situação 
do Projeto não estava fácil. Foi uma 
oportunidade muito grande que sur-
giu num período bem delicado de 
nossa vida. Meu marido estava de-
sempregado também e minha ideia 
na época era focar no artesanato, pois 
além de outras oportunidades, meus 
produtos haviam sido selecionados 
pelo Sebrae devido à qualidade e 
inovação agregados neles. Veio então 
a oportunidade de trabalhar aqui. E 
como costumo dizer: isso aqui pra 
mim, é meu chão. Amo o que faço, 
pelas oportunidades que temos aqui 
de investir na vida das crianças, de in-
vestir na comunidade e nas famílias, 
onde o poder público não alcança. 
O que se alcança aqui tem um valor 
muito grande e é uma grande oportu-
nidade de propagar o amor de Deus, 
se preocupar com o próximo em sua 
integralidade e ter esta missão urbana 
bem inserida numa comunidade ca-
rente. Ser Igreja sim, mas como agente 
de transformação.

Qual a visão do projeto que 

Eunice com o marido 

Henrique, os �lhos 

Estéfanie, Gustavo e 

William e o genro Ismael
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você tem? 
Nós hoje incrementamos muito 

as atividades que já vinham aconte-
cendo. O esporte tinha um voluntário 
que vinha à noite. Hoje o esporte se 
tornou uma política pública inserida 
no PMC e não conseguimos mais 
imaginar o PMC sem o esporte. Para 
este ano não tínhamos o recurso para 
os professores. Mandamos um pro-
jeto de esporte para o Edital do FIA 
(Fundo da Infância e Adolescência), 
fomos contemplados, porém o recur-
so não foi liberado pela Prefeitura. 
Nós temos o apoio pedagógico que, 
em 2013 alcançava 20 crianças, que 
passaram para 30 e hoje são 60 crian-
ças. Tínhamos uma professora por 20 
horas semanais em 2013 e, a duras 
penas, conseguimos recursos para 30 
horas semanais e em 2016 temos duas 
professoras com 40 horas cada. Tanto 
o esporte como o apoio pedagógico 
são mantidos com recursos da Missão 
Aliança. As crianças têm muita ener-
gia e o esporte faz bem, socializa, ele 
queima essa energia, acalma e desa�a 
ao mesmo tempo. Ele tira da ociosi-
dade. Hoje eu vejo que só o esporte 
também não é su�ciente. Esses meni-
nos que estão vindo aqui precisam de 
alguém para conversar, precisam ter 
acesso à palavra de Deus, ter alguém 
que “bata um papo cabeça com eles”. 
Precisamos também de cursos de 
informática ou encaminhá-los para 
cursos pro�ssionalizantes. Uma coi-
sa engata a outra. Será que nós como 
entidade não podemos buscar recur-
sos para escolas pro�ssionalizantes? 
A cada dia somos mais desa�ados. 
Temos tido a parceria preciosa com a 
Missão Aliança e, sem esta parceria, 
a manutenção do PMC seria inviá-
vel e agora, com a criação do ILUOS 
(Instituto Luterano de Obras Sociais), 
creio que muita coisa boa virá por aí .

Qual a sua visão para o futuro? 
O Projeto ser uma referência para 

crianças e adolescentes e suas famí-
lias aqui no bairro. Uma referência 
de acolhimento, de convivência e de 
direcionamento para a vida, onde se 
acolhe, trabalha e capacita. Este é o 
meu sonho. Nós precisamos de olhos 
abertos para ver, um coração que re-
cebe e mãos para fazer algo. Estes três 
precisam andar juntos quando fala-
mos em missão integral. Precisamos 
acreditar que cada pessoa tem possibi-
lidades e potencialidades e estar cien-
tes de que a criança e o adolescente 
precisam de uma rede de apoio para 
se desenvolver e entre eles estão: 1º a 
família, 2º os amigos, vínculos sadios 
e 3º a auto-estima, desenvolvendo 
suas competências e aptidões. E a 
Igreja, como corpo de Cristo, precisa 
olhar para os projetos diaconais como 
campo missionário, como oportuni-
dade de propagar o evangelho, aquele 
evangelho que transforma vidas, vi-
das que muitas vezes estão um baga-
ço. Gosto muito de uma frase citada 
pelo Irmão Bebeto, da Missão Alian-
ça: “Só tem bagaço nas comunidades 
dos projetos diaconais. Mas também 
têm abelhas e onde têm abelhas ainda 
tem doçura. Nosso papel é resgatar a 
doçura dessas pessoas”. 

Qual o critério para atendimen-
to das crianças? 

A grande maioria vem ao Proje-
to por demanda espontânea. Os pais 
vêm aqui e nos apresentam a sua ne-
cessidade. Nós tomamos muito cui-
dado para que sejam pessoas que, não 
necessariamente sejam miseráveis, 
mas os pais que trabalham fora e/ou 
em turnos alternados. Procuramos 
cuidar que sejam crianças em vulne-
rabilidade social; que �cam muitas 
horas sozinhas em casa; que sofrem 
violência doméstica; que têm pai ou 
mãe envolvidos com drogas; crianças 
que são cuidadas pelos avós e também 
casos encaminhados pelo conselho es-
colar ou até pela própria escola.

Há algum caso que você possa 
relatar? 

Seriam muitos, mas tem um me-
nino bem especial para mim. Ele não 
chegou ao apoio pedagógico, mas 
frequenta o esporte desde os 11 anos. 
A mãe dele tinha envolvimento com 
drogas e resolveu mudar de vida, mas 
o menino estava rebelde. Nós fomos 
trabalhando o menino, que apresen-
tava uma revolta muita grande, era 
agressivo na quadra e com palavreado 
chulo. Ficávamos observando e dan-
do orientações ao professor, colocan-
do disciplina na vida dele e por muitas 
vezes chamando para uma conversa 
pessoal, quando a indisciplina era 
exagerada. Usamos de muito diálogo 
com ele e com a mãe. Depois nós con-
seguimos um curso no Dom Bosco, 
mas ele não concluiu e �cou um tem-
po sem vir aqui também. Depois de 
uns quatro meses ele voltou bem mais 
calmo. Esta semana encaminhamos o 
agendamento para fazer a carteira de 
identidade, pois com 14 anos ele ain-
da não tem o documento. Ele veio me 
falar que voltou a estudar e que agora 
a avó está pagando um curso de in-
formática para ele e será inscrito no 
programa menor aprendiz. Veio me 
contar muitas coisas também sobre o 
que acontece no submundo das dro-
gas, do qual ele tem fugido e não se 
envolveu e da vez em que ele parou na 
casa de um tra�cante e foi recebido na 
porta por um tra�cante com fuzil. Ele 
me disse assim: “Tia, eu quero outra 
vida pra mim, eu não quero ser como 
a minha mãe foi”.

Um ponto forte do projeto? 
O que nós valorizamos muito 

aqui é o contato com as famílias. Não 
é só atender a criança e sim atender as 
famílias também. Nós temos muitos 
diálogos aqui e o espaço que temos 
aqui já não atende o que necessita-
mos fazer e necessitamos melhorar o 
espaço para poder ter conversas com 
mais privacidade. É incrível o que 
vem de demandas familiares. E isto é 
trabalhado muito forte aqui no pro-
jeto. Observamos principalmente al-
terações nas crianças, ou quando as 
professoras oram com elas antes das 
atividades e nos pedidos de oração 
vêm histórias de casa e da família. E 
como as crianças estão todos os dias 
conosco, percebe-se a mudança no 
humor ou comportamento. Outro 
dia uma criança de oito anos estava 
muito angustiada. A professora me 
chamou e explicou o que estava acon-
tecendo com o menino, então o levei 
para uma sala vazia, sentei ele no meu 
colo, abracei e ele começou a chorar, 

e fazendo carinho no cabelo dele, ele 
começou a contar histórias sobre a 
família. Na mesma semana consegui 
falar com a mãe, que veio depois do 
seu horário de trabalho e com o irmão 
dele, que está no esporte. Agora, ele 
está bem mais tranqüilo e me disse 
que o irmão nem briga mais com ele. 
E isso é missão integral: o ver, o sentir 
e o fazer.

Como é o dia a dia das crianças 
no projeto? 

Para atendimento das crianças 
nós temos duas professoras que tra-
balham 40 horas semanais cada. Elas 
auxiliam nas tarefas da escola, traba-
lham na alfabetização dos pequenos, 
fazem atividades no computador, 
cantam, leem histórias, assistem �l-
mes etc. Estamos com 60 crianças no 
apoio pedagógico e servimos 60 refei-
ções por dia. As nossas refeições não 
são lanchinhos. Servimos arroz com 
feijão; macarrão; polenta com molho; 
risoto; sopa; bolo; bolinho de chuva 
quando vem doação de bananas; e as-
sim por diante. Então, nossa dispensa 
precisa estar bem abastecida. Temos 
uma merendeira e dois professores de 
educação física que trabalham de se-
gunda a sábado com atividades espor-
tivas com as crianças. E nos sábados à 
tarde os casais da Paróquia Unida em 
Cristo e o Grupo de Jovens da Martin 
Luther (PAMALU) realizam o Culto 
Infantil para a média de 50 crianças 
por sábado.

O Projeto tem alguma articu-
lação com outras instituições do 
bairro? 

Sim. Participamos do Conselho 
Comunitário, na elaboração do Jornal 
O Paraíso, articulações com o CRAS, 
reuniões em escolas e atividades que 
desenvolvemos em parcerias que vão 
se formando.

Como você conheceu seu ma-
rido? 

Nós nos conhecemos no Con-
gresso de Jovens, em São Bento do 
Sul. Eu estava frequentando a Escola 
Bíblica e ele já era missionário, atuan-
do no Paraná. Começamos a namorar 
e depois de três anos casamos e come-
çamos nossa vida como missionários 
no Paraguai.

E como foi esse período? 
No Paraguai foi muito bom. 

Morávamos em Casilla Dos (Duas 
Casinhas), onde não havia energia 
elétrica e somente estradas de chão. 
Nós tínhamos apenas um Fusca 
(amarramos um palanque de cerca 
no bagageiro, que meu marido usava 
para erguer e desatolar o carro, eu no 
volante, é claro) e depois uma Toyota 
Bandeirante 4x4 azul, queixo duro. 
Durante a gravidez da Estéfanie, no 
Paraguai, tive uma intoxicação ali-
mentar e tive que ir a um hospital. E 
para que eu chegasse rápido o meu 
marido me deixou na beira do lago e 
eu cruzei o lago numa canoa de um 
paraguaio a remo com meu barrigão 
de sete meses. A volta de carro era 
bem mais demorada e quando ele 
chegou ao hospital dos menonitas eu 
já estava sendo atendida. O parto dela 
foi em Timbó (SC). Depois do Para-
guai fomos a Maripá (PR), onde nas-
ceu o Gustavo, depois para Marechal 

Cândido Rondon (PR). Lá nasceu 
nosso último �lho e depois fomos a 
Pomerode (SC). Voltamos ao Paraná, 
onde o Henrique foi prefeito de Ma-
ripá. Quando terminou o mandato a 
MEUC nos transferiu para Joinville.

Como está sua �lha? 
Nossos �lhos sempre foram mui-

to saudáveis e tiveram apenas doenças 
típicas de crianças. Nunca nenhum 
problema grave de saúde. Em junho 
de 2015 estávamos indo para Natal 
(RN) comemorar nossas bodas de 
prata quando apareceram uns nó-
dulos no pescoço dela. Na hora não 
nos apavoramos, pois podia ser algo 
sem importância. Porém apareceram 
mais caroços enquanto estávamos em 
Natal. Já na volta, marcamos uma 
consulta num Oncologista. Depois 
de exames foi diagnosticado Linfo-
ma de Hodgkin. Perdemos o chão. 
Uma �lha sempre saudável, uma vida 
saudável, uma alimentação saudável. 
Não somos dados a gorduras ou co-
midas arti�ciais, temperos prontos, 
nem refrigerantes. E ela comendo 
muita fruta e verduras. O tratamen-
to não é cirúrgico e logo ela começou 
com as quimioterapias. Teve todos os 
efeitos colaterais como perda de cabe-
lo, emagreceu e tudo que vem nesse 
tratamento. Ela fez oito seções, todas 
aqui em Joinville. Depois ainda fez 
17 radioterapias. Ela passava períodos 
aqui ou em Curitiba quando alguém 
podia �car com ela e por algumas 
vezes seus sogros vinham do Rio 
Grande do Sul e �cavam com ela nos 
intervalos da quimioterapia. Eles aju-
daram muito também neste período. 
Em maio �zemos o exame de PetCT 
(petscan) e exames de sangue e após a 
avaliação médica, podemos dizer que 
ela está curada, pela Graça de Deus. 
Um linfoma ainda está no pescoço e 
este será removido com um cirurgia 
delicada e de urgência. Estamos agora 
esperando a vaga no centro cirúrgico e 
leito para a internação. Durante todo 
o período do tratamento, ela conti-
nuou cursando o Serviço Social na 
PUC de Curitiba, pois a PUC tem a 
modalidade à distância para circuns-
tâncias especí�cas por um período 
de tempo. E durante o tratamento 
ela escreveu um artigo cientí�co que 
foi selecionado e será apresentado no 
15° Congresso Brasileiro de Assisten-
tes Sociais em Olinda (PE), no mês 
de setembro. Nossa �lha foi muito 
guerreira. Em nenhum momento ela 
se entregou. Ela foi muito forte. Em 
nenhum momento lamuriou. O ma-
rido dela também é muito presente. 
Encararam corajosamente. Eu posso 
dizer assim que a nossa �lha lutou e 
continua lutando. Agradecemos de 
coração todas as orações, todo o apoio 
e podemos nos alegrar muito com a 
cura que Deus proporcionou. Quero 
terminar com o versículo bíblico que 
se tornou lema para nós nos últimos 
anos, de Jeremias 29:7: “Procurem a 
paz da cidade para onde eu vos enviei 
e orem por ela ao Senhor. Porque na 
sua paz, vocês terão paz”.
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Pais de paz, fé e afeto
“Se alguém não cuida de seus parentes, e especialmente dos de sua própria 

família, negou a fé e é pior que o descrente” . (I Timóteo 5.8)

Par. da Paz | P. Cléo Martin

Cuidado e amor com a fa-
mília. Eis algo que deve-
ria ser normal, mas que 

reiteradamente precisa ser lem-
brado e acentuado.  E para in-
troduzir o assunto, compartilho 
uma pequena estória que bem 
poderia ser história:

“Uma mãe certa noite, após 
um dia de trabalho muito 
duro, fez um lanche. Naque-
la noite, ela pôs um prato de 
ovos, queijo, presunto e pães 
torrados, bastante queimados, 
diante do pai do menino. O 
menino esperou um pouco 
para ver o que aconteceria.

Tudo o que seu pai fez foi 
pegar um pão queimado, sorrir 
para a sua mãe e perguntar a ele 
como tinha sido o dia na escola. 
O menino não se lembra do que 
respondeu, mas se lembra de ter 
olhado para o pai lambuzando o 
pão com manteiga e geleia e en-
golido cada bocado. Quando o 
menino deixou a mesa naquela 
noite, ouviu a mãe pedindo des-
culpas por haver queimado os 
pães torrados. O menino nunca 
esqueceu o que o seu pai disse: - 
Amor, eu adoro pães queimados!

Mais tarde, naquela noite, 
quando o menino foi dar um 
beijo de boa noite em seu pai, 
perguntou se ele tinha realmen-

te gostado do lanche queimado. 
Ele envolveu-o em seus braços e 
disse: - Filho, hoje sua mãe teve 
um dia de trabalho muito pe-
sado e está realmente cansada. 
Além disso, um lanche queima-
do não faz mal a ninguém. A 
vida é cheia de imperfeições, e 
as pessoas não são perfeitas. Eu 
também não sou o melhor em-
pregado ou cozinheiro. Tenho 
aprendido através dos anos que 
saber aceitar as falhas é uma das 
chaves mais importantes para 
criar um relacionamento saudá-
vel e duradouro. Não ponha a 
chave de sua felicidade no bol-
so de outra pessoa, mas em seu 
próprio”. Portanto, a tarefa de 
ser pai passa por essa percepção, 
que os � lhos e � lhas são um re-
� exo claro de nossas ações, pala-
vras e costumes.

É válido que nos preocupe-
mos com as pessoas, mas é mais 
importante que elas saibam, 
que elas sintam isso. Para 
que haja a comunicação 
é preciso que as pessoas 
“ouçam” a linguagem 
do nosso coração, pois, 
em matéria de afeto, 
os sentimentos sempre 
falam mais alto que 
as palavras. É por essa 
razão que um beijo em 
uma criança, revestido do 
mais puro afeto, cura a dor de 
cabeça, o arranhão no joelho, 

o medo do escuro. En� m, as 
pessoas podem não entender o 
signi� cado de muitas palavras, 
mas sabem registrar um gesto 
de amor. 

Por isso, mesmo em meio à 
correria, não se esqueça do Se-
nhor Deus e de sua família. Pe-
quenos gestos para com a esposa 
e os � lhos são necessários e tra-
zem um bom tempero à vida. 

As palavras nem sempre 
são importantes, mas quando 
as usarmos usemos no preceito 
bíblico: “Não digam palavras 
que façam mal aos outros, usem 
apenas palavras boas, que aju-
dem os outros a crescer na fé e a 

conseguir o 
que necessi-
tam, para 
que aqui-
lo que 
v o c ê s 
dizem 
f a ç a 
b e m 
a o s 
q u e 
o u -

v e m ” 
E f é s i o s 

4.29.
Mas, se 

há uma re-
lação afetiva e 

respeitosa desde cedo, o diálogo 
sempre encontrará um caminho. 

Mas, há aqueles que recla-
mam que não tiveram uma 
boa vivência e bons exemplos 
familiares. A estes uma dica: 
os � lhos são a oportunidade 
de sermos os pais que sempre 
desejamos ter tido. 

Ao Pai que pensa não ser 
tão importante para seus � lhos, 
deixo uma constatação: não há 
� lho no mundo que não sinta a 
falta de um Pai. Você pode não 
ser um exemplo de Pai, mas cer-
tamente é o melhor Pai do mun-
do para seu � lho. Orgulhe-se de 
si mesmo e ensine seus � lhos a 
terem compaixão na vida. 

Oração aos Pais: Meu queri-
do Pai, quando eu era pequeno, 
te adorava. Tu foste o meu herói. 
Sabias tudo, conseguias fazer 
tudo. Quando cresci descobri 
teu lado humano, tua limitação 
e tuas fraquezas, mas nunca du-
videi da tua sinceridade ou tive 
dúvidas sobre a tua honestida-
de. Sei que sempre me amavas 
e querias o melhor para mim. 
Agora, que também tenho � -
lho, entendo melhor o porquê 
de tuas decisões. Sei que sempre 
me amavas e querias o melhor 
para mim. Por isso, dou graças 
a Deus, que ainda vives e que 
eu posso demonstrar-te a minha 
gratidão. Tu continuas sendo o 
meu herói, meu amigo, cúmpli-
ce e exemplo de vida. Querido 
pai, muito obrigado. Amém.
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500 diaspara os 500
anos da
Reforma Luterana

Par. Cristo Redentor | P. Oswald Doege 

O próximo ano de 2017 é 
importante para a Igre-
ja Luterana em todo o 

mundo. É a celebração dos 500 
anos da Reforma Luterana.

A história da Igreja Luterana 
iniciou no século XVI, na Alema-
nha, com o ex-padre e professor 
de teologia Martim Lutero. Lute-
ro nasceu no dia 10 de novembro 
de 1483 e faleceu em 18 de feve-
reiro de 1546. 

Tudo começou quando Lutero 
descobriu que havia representantes 
da igreja vendendo cartas de in-
dulgência ao povo. As indulgências 
eram cartas assinadas pelo papa 
Leão X e que eram vendidas às pes-
soas com a promessa de que seus 
pecados fossem perdoados. Além 
disso, a Igreja daquela época tam-
bém assegurava que as indulgências 
livrariam as pessoas do castigo do 
purgatório, um suposto lugar de 
punição depois da morte.

Lutero se revoltou contra esta 
prática abusiva da Igreja, pois sabia 
que Deus nos aceita como justos 
somente quando cremos e con�a-
mos em Jesus Cristo como Senhor 
e Salvador e que o perdão dos pe-
cados não é mercadoria que possa 
ser comprada ou vendida. Desta 
forma Martim Lutero escreveu 95 
teses a respeito das indulgências e 
as a�xou no dia 31 de outubro de 
1517 na porta da igreja em Witten-
berg – Alemanha. 

As 95 teses foram impressas e 
logo se disseminaram por toda a 
Europa. Em toda parte o povo as 
queria ler. A maioria das pessoas 
estava de acordo com Lutero e o 
seguiram. Com isso se desenca-
deou uma grande discussão e um 
movimento amplo de reforma da 
igreja. Em consequência disso, 
a igreja exigiu que Lutero se re-
tratasse de suas a�rmações, mas 
Lutero pôde mostrar ao povo que 
muitas doutrinas e práticas da 
igreja eram contrárias ao amor de 
Deus, e como Lutero não se retra-
tou e nem mudou de ideia, acabou 

sendo excomungado da igreja.

Martim Lutero nunca teve a 
intenção de criar uma nova igreja. 
Seu objetivo era de reformar a vida 
da igreja de sua época que se havia 
afastado do caminho traçado por 
Jesus Cristo, mas como a igreja de 
sua época lhe fechou as portas, os 
simpatizantes das ideias de Lutero 
começaram a organizar uma igre-
ja independente da igreja católica 
apostólica romana. Assim, nasceu a 
igreja luterana.

Para celebrar os 500 anos da 
Reforma Luterana, foi elaborado 
um selo festivo.

De acordo com seu autor, o selo 
está estruturado em duas cores con-
trastantes: azul escuro, que simbo-
liza serenidade, racionalidade, fé e 
esperança e cor de laranja, que sim-
boliza movimento, comunicação e 
expansão. Esse contraste de cores 
tanto pode representar a ruptura 
que a Reforma ensejou no pensar 
teológico, social e cultural quan-
to representar polos entre os quais 
dialeticamente se articula o posicio-
namento luterano. 

A inserção de elementos grá�cos 
na área branca reforçou nossa iden-
tidade e trouxe dinamismo ao selo.

A Rosa de Lutero aponta para o 
centro da teologia luterana: a mor-
te de Cristo na cruz dá nova vida 
ao ser humano proporcionando-lhe 
alegria, paz e esperança numa di-
mensão eterna. 

Para reforçar a identidade em 
torno do Reformador, usou-se 
uma releitura de um conhecido 
quadro do pintor Lucas Cranach, 
contemporâneo de Lutero, onde 
ele aparece com rosto sereno e 
olhar �xo no horizonte.

O selo com seus elementos sin-
tetizam o sentido do evento: cele-
brar 500 anos de tradição luterana 
vivendo a fé cristã com o olhar vol-
tado ao futuro.

O �m de semana de 18 e 19 de 
junho deste ano foi especial para as 
igrejas herdeiras da Reforma Lute-
rana; ele abriu o�cialmente a con-
tagem regressiva, assinalando que 
faltam 500 dias para os festejos dos 
500 anos da Reforma Luterana. Em 
todas as partes do mundo, as igrejas 

luteranas estavam envolvidas com 
celebrações neste �m de semana.

Aqui em Joinville esta data foi 
marcada com uma celebração no 
domingo, dia 19 de junho, num 
grande culto na Paróquia Bom Je-
sus, no Bairro Vila Nova. Foi um 
grande evento, pois participaram 
do culto todas as comunidades da 
CEJ-UP, da união paroquial Dona 
Francisca de Pirabeiraba e a paró-
quia Bom Jesus de Vila Nova. 

Calcula-se que hoje em dia cer-
ca de 90 milhões de pessoas em 
todo o mundo se declaram lutera-
nas. A celebração dos 500 anos da 

Reforma Luterana quer lembrar a 
importância de Lutero e a mudan-
ça que as suas teses provocaram na 
história mundial.

Lutero em Wittenberg. 1517
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A notícia do relógio
(História da PCBP – parte III)

Par. Cristo Bom Pastor | P. Jerry Fischer

Quem passa atualmente 
em frente ao templo da Paró-
quia Cristo Bom Pastor não 
faz ideia da grande repercus-
são que teve a instalação do 
relógio na torre. Já na capa 
do jornal “A Notícia” do dia 
04 de junho de 1974 podia se 
ler a seguinte manchete: “A 
Igreja Luterana Bom Pastor, à Rua 
Eugênio Moreira, está realizando 
obras em sua torre para a instalação 
de um relógio eletrônico ‘Rod Bel’ 
com quatro mostradores”. O Pas-
tor Helmuth Burger, que na época 
pastoreava a comunidade, declarou 
em entrevista ao jornal que o custo 
da aquisição deste relógio com qua-
tro mostradores com a dimensão de 
1,50 m cada, foi de 20 mil cruzeiros. 
Segundo o Pastor Helmuth Burger, 
estes recursos foram angariados pe-
los membros da comunidade e atra-
vés de um movimento surgido den-
tro da Cia. Hansen. 

Já desde a construção do templo, 
inaugurado em 02 de fevereiro de 
1941, a comunidade sonhava com 
a instalação do relógio e, inclusive, 

durante a construção da tor-
re, foram moldados quatro 
círculos nos quais deveriam 
ser a�xados os futuros mos-
tradores. Com a instalação 
do relógio na torre da Igreja 
Cristo Bom Pastor, Joinville 
passou a contar então com 
três relógios que orientavam 

a população do município. Os ou-
tros dois já estavam instalados na 
torre da Igreja da Paz e no Passeio da 
Rua do Príncipe. No ano de 1974, 
a instalação de um relógio público 
era considerada um benefício social 
de larga penetração, facilitando à 
população o acompanhamento das 
horas, haja vista uma grande parce-
la das pessoas não possuir mais do 
que um ou dois relógios na época. 

Segundo o atual responsável 
pelo funcionamento do equipa-
mento, senhor Rolf Hoepfner, o 
mecanismo do relógio continua o 
mesmo desde a sua instalação, há 
42 anos. Apenas foram feitas algu-
mas pequenas adaptações no siste-
ma eletrônico.

Grupo de Casais da Cristo 
Redentor completa 25 anos

Par. Cristo Redentor | Roberto Luiz Carneiro

Um culto muito especial, rea-
lizado no último dia 22 de maio, 
marcou os 25 anos do Grupo de 
Casais Família da Paróquia Cris-
to Redentor. O grupo iniciou com 
casais jovens que, por não terem 
com quem deixar os �lhos peque-
nos, os traziam para os encontros. 
Daí a origem do nome “FAMÍLIA”. 
Encontros mensais acontecem para 

disseminar a palavra de Deus e ou-
tros assuntos de interesse do grupo. 
Ativo na comunidade, o Grupo de 
Casais Família é encarregado do 
preparo do culto a velas, além de 
preparar e executar um culto du-
rante o ano. “Deus nos brindou 
com estas amizades ao longo destes 
25 anos e, com certeza, colheremos 
muito mais pela frente”.

OASE Tabita visita Madre Paulina
Par. da Paz | Rosana Landowski

Este ano a OASE Tabita, da Igre-
ja da Paz, inovou e comemorou o 
Dia das Mães fazendo uma viagem, 
um passa dia. No dia 3 de maio o 
grupo saiu cedinho com destino 
a Nova Trento, com uma parada 
em São João Batista, considerado o 
quarto polo calçadista do país. Com 
algumas sacolinhas nas mãos fomos 
saborear um delicioso almoço feito 
no fogão à lenha em um restauran-
te da cidade. Seguimos, então, para 
conhecer Nova Trento e o Santuário 
Madre Paulina. 

Conhecemos um pouco da vida 
desta religiosa dedicada ao cuidado 
dos pobres e enfermos, sua história 
até ser canonizada em 2002 pelo 
então Papa João Paulo II. Visitamos 

o santuário Madre Paulina com sua 
arquitetura belíssima e pudemos 
participar de uma missa celebrada 
pelo Padre Nelson que, inclusive, 
já atuou em Joinville. Fomos mui-
to bem acolhidas e pudemos elevar 
nosso agradecimento a Deus por 
este dia tão grati�cante com mo-
mentos únicos de amizade, compa-
nheirismo e descontração. 

Na continuidade do passeio to-
mamos um café em uma vinícola 
regional, na qual, é claro, degusta-
mos saboroso vinho e queijo. Retor-
namos com a certeza de que o pas-
seio valeu a pena, saímos da rotina, 
conhecemos parte da história da re-
gião e, principalmente, renovamos 
o nosso espírito.

Par. da Paz instala novos liturgos
Par. da Paz | P. Cléo Martin

A Paróquia da Paz tem uma 
longa e bonita caminhada, na qual 
muitas lideranças participam das 
atividades litúrgicas da vida de cul-
to da comunidade.

A equipe de Liturgia é formada 
por um grupo de pessoas batizadas, 
membros da comunidade que, me-
diante capacitação através de cursos 
e seminários, passam a organizar e 
moldar, sob a incumbência da co-
munidade, os cultos junto com o 
pastor e com a pastora.

No último dia 24 de abril fo-
ram instalados mais dois liturgos 
e uma liturga: Edson Michalak, 
Lucas Edson Michalak e Cristiane 
Sommerfeld. O texto bíblico usa-
do na instalação foi 1 Coríntios 16. 
13-14. A celebração e a instalação 
foram acompanhadas de outros 
integrantes da Equipe Litúrgica 
da Paróquia. Para nós, como Pa-
róquia, é uma alegria contar com o 
valioso trabalho das lideranças his-

tóricas e das novas lideranças que 
estão surgindo.

Todos nós, como membros da 
Igreja de Cristo, somos sacerdócio 
real, representantes de Deus, encar-
regados por ele mesmo de proclamar 
e viver a boa-nova da salvação em 
Cristo no ambiente em que vivemos. 
Os membros da comunidade têm 
muitos dons, nem sempre conhe-
cidos e despertados. Todos eles de-
vem ser utilizados na busca do alvo 
da comunidade: ser instrumento da 
missão de Deus no mundo.
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3º LOUVARTE
Par. Unida em Cristo | Gérsio Schroeder / Vivian Voos Tavares

No último domingo de maio 
foi realizado o 3º LOUVARTE nas 
dependências da Paróquia Unida 
em Cristo. No LOUVARTE teve-
-se um espaço para apresentar nos-
sos talentos, compartilhar dons, 
dando graças e louvor a Deus. A 
primeira razão para valorizarmos a 
criatividade é que Deus é O Cria-
dor. Deus nos criou e somos por 
Ele capacitados a criar também. 
Por isso, no LOUVARTE não 
houve a venda de trabalhos artís-
ticos, mas sim, eles foram trazidos 
à presença de Deus dedicando-os a 
Ele em louvor à sua generosidade.

Nas apresentações não faltaram 
musicistas mostrando suas habilida-
des com as vozes e com instrumen-
tos como �auta, guitarra, violão, 
teclado, bateria, tambores, garrafas 
pet. Garrafas pet? Sim, garrafas de 
refrigerante de dois litros com va-
riados níveis de água colorida, pro-
duzindo cada uma diferentes notas 
musicais. Tudo o que faz som pode 
ser usado para louvar a Deus!

Mas não só com música se faz 
arte. Também se faz arte com ar-
tesanatos dos mais variados como 
pintura em tecido, crochê, telas em 
bico de pena, �ores em EVA, traba-
lhos com aplicação de cordas sobre 
materiais diversos.  Há também os 
que gostam de fotografar e, como 
não se faz muito hoje, imprimir 
suas fotos para apreciação. Traba-

lhos encantadores que encheram os 
olhos dos presentes com as belezas 
da criação. 

Tivemos como mestre de ceri-
mônias a Maria que, com muita de-
senvoltura, anunciou cada uma das 
apresentações e, também interagiu 
com os presentes trazendo descon-
tração e re�exões importantes du-
rante o evento. Re�exões trazidas 
ainda por apresentações teatrais e 
música encenada.

Como o evento foi à noite, perto 
do horário da janta, bateu também 
aquela fominha que foi saciada com a 
arte culinária de um caldo verde deli-
cioso que ajudou a amenizar o friozi-
nho.Finalizando, também se mostra 
o talento através de poesias e porque 
não com a redação deste texto.

Louvor com Arte
Arte no Louvor
Cada um Louvando com sua Arte
Seja na música
Seja no artesanato
Seja na representação
Seja na escrita
Seja no desenho
Seja na fotogra�a 
Seja na cozinha
Ou seja aplaudindo ou sorrindo
Seja recebendo ou despedindo
Louvando a Deus. 

Encontro histórico
3 gerações de “Comissões do Hinário”

Departamento de Música da IECLB | Dra. Soraya Eberle

Com seu habitual sorriso e a me-
mória aguçada, Irmã Ruthild Brac-
kemeier compartilhou com a comis-
são do hinário sobre sua participação 
na comissão de Hinos do Povo de 
Deus 1. Irmã Ruthild contou sobre 
o processo da Comissão à época, res-
pondeu a perguntas, falou sobre cri-
térios e aceitação do material produ-
zido. Relatou, por exemplo, que as 
partituras eram todas escritas à mão, 
num exaustivo e paciente trabalho. 
Essa informação vem justamente no 
momento em que a comissão atual 
se ocupa da revisão das partituras, 
que estão sendo confeccionadas por 
uma equipe localizada nos Estados 
Unidos e em Curitiba. 

O encontro com Irmã Ruthild 
ocorreu dentro da 19ª reunião or-

dinária da comissão, realizada entre 
os dias 12 e 14 de maio, na Casa 
Matriz de Diaconisas, em São Leo-
poldo, e retrata o encontro de três 
gerações da Comissão do Hinário, 
sendo por isso um encontro histó-
rico: Irmã Ruthild da comissão do 
HPD 1; Cláudio Kupka, Werner 
Ewald e Oziel Campos de Olivei-
ra da comissão do HPD 2, e toda a 
comissão do novo livro de canto da 
IECLB, que está ativa no momen-
to. Em outro momento, a comissão 
se reuniu com o Pastor Leonhard 
Creutzberg, em Joinville. Tais con-
vites e encontros têm basicamente 
dois objetivos: valorizar pessoas que 
arduamente doaram seu tempo e 
conhecimentos no passado, e co-
nhecer a dinâmica e a história dos 
trabalhos que já ocorreram.

Coral da Alemanha visita Joinville
Par. da Paz | Cleonir Geandro Zimmermann

No último dia 18 de maio, o 
Singkreis Schmähingen realizou 
uma apresentação na Igreja da Paz, 
sob a regência de Dietrich Höpf-
ner.  O concerto, que foi muito 
bem visitado, teve em seu reper-
tório peças de compositores de vá-
rios períodos da história da músi-
ca, desde o século XIV até música 
experimental do século XXI. No 
início e no �nal do concerto o Sin-
gkreis e o Coral da Paz entoaram 
cantos em conjunto.  Em dois mo-
mentos do concerto houve apre-
sentação de música instrumental.

Os componentes do coro che-
garam a Joinville ao meio-dia e fo-
ram recepcionados por integrantes 
do Coral da Paz, que organizou 

uma feijoada no Salão Paroquial. 
Na parte da tarde, o P. Manfredo 
Siegle realizou uma explanação de 
contextualização histórica ao gru-
po e os acompanhou em um pas-
seio pelo Museu Nacional da Imi-
gração e pela Catedral de Joinville. 
Os alemães �caram hospedados 
em residências de membros da 
IECLB, aos quais agradecemos a 
acolhida proporcionada.

O Singkreis Schmähingen veio 
acompanhado do P. Carlos Muss-
kopf, que também realizou a apre-
sentação do programa. Antes de 
Joinville, o grupo passou por São 
Paulo, Curitiba e, de Joinville, se-
guiu para o Rio Grande do Sul.Vários grupos mostraram seu talento durante o evento

Irmã Ruthild Brackemeier, da comissão 1, ladeada por representantes da comissão atual
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Comunidade de S. Francisco do 
Sul promove Retiro de Casais

Par. Litoral Norte | P. Cristina Scherer

Nos dias 4 e 5 de junho foi rea-
lizado VI Retiro de Casais do grupo 
da Comunidade de São Francisco 
do Sul (SC), em Guaratuba (PR). 
Para a assessoria do encontro con-
vidamos a psicóloga de Joinville, 
Marly Butzke Boebel, que nos con-
duziu pelo tema “Revendo Atitudes 
na Vida a Dois”. Tivemos a oportu-
nidade de nos reunirmos em grupos 
menores para partilhar as di�culda-
des que homens e mulheres têm no 
relacionamento conjugal. Também 
foi profundo o momento de com-
promisso, onde cada participante 
pôde dizer a seu cônjuge em que ati-
tude mudaria. No �nal, cada grupo 
apresentou de maneira criativa o 
que aprendeu com o tema e como o 
mesmo contribui para re�exões que 
conduzem às mudanças concretas 
no cotidiano da vida a dois.

As meditações e dinâmicas do 
retiro foram conduzidas pela Pastora 
Cristina Scherer. O casal coordena-
dor, Nelsi e Waldemar Spananberg, 
prepararam o ambiente com surpre-
sas e organizaram uma dinâmica de 

confecção de artesanato em formato 
de coração, onde cada casal con-
feccionou o seu móbile com tecido 
e miçangas, em conjunto. No �nal 
do encontro, cada casal recebeu uma 
lembrança em nome do grupo de ca-
sais. Todas as pessoas participaram 
com alegria, comprometimento e 
descontração do retiro. 

No dia 4 também celebramos 
os 81 anos de vida de uma parti-
cipante, Clementina Schmelzer. 
Agradecemos a partilha da psicó-
loga Marly, que nos desa�ou para 
olharmos para nós mesmos e as-
sumirmos nossos erros e di�culda-
des, encaminhando-nos para uma 
possibilidade de transformação em 
nossas atitudes na relação conjugal. 
Agradecemos a cada família que 
participou, lembrando que tam-
bém as crianças tiveram acolhida 
e lugar. Agradecemos a Deus pela 
oportunidade de bênção e proteção 
e a cada casal que tornou o Retiro 
enriquecedor, com partilhas, re�e-
xão, comunhão, alegria, cantos, di-
nâmicas e oração.

19ª Assembleia Sinodal 
do Norte Catarinense

Sínodo Norte Catarinense | Nivaldo Kleinn

Na manhã chuvosa de 28 de 
maio, 326 Delegadas e Delega-
dos representando as Paróquias e 
Comunidades do Sínodo Norte 
Catarinense, como também os re-
presentantes dos Departamentos 
de Atividades do Sínodo e das ins-
tituições com representação no Sí-
nodo, compareceram no Salão Rio 
da Prata para participarem da  19ª 
Assembleia Sinodal Ordinária do 
Sínodo Norte Catarinense.

A Celebração de Abertura foi 
conduzida pelo Pastor Sinodal Iná-
cio Lemke e pelo P. Claudir Bur-
mann, representante sinodal no 
Conselho da Igreja, que abordou 
em sua mensagem o tema “Graça, 
liberdade e cuidado”.

Assim reunidos, Delegadas e 
Delegados deliberaram sobre as-
suntos que permeiam o Sínodo e 
a IECLB e na apresentação dos 
relatórios, tanto do Pastor Sinodal 
quanto da Presidência do Conselho, 
como também dos Departamentos 
de atividades do Sínodo �cou de-
monstrado o quanto tem sido feito 
e o quanto as pessoas estão compro-

metidas com a obra de Deus.
Ponto alto da Assembleia de 

2016 foi a apresentação e aprova-
ção do Planejamento Estratégico 
do Sínodo Norte Catarinense, um 
trabalho que já vem sendo elabo-
rado desde antes da Assembleia de 
2015, sendo que naquela Assem-
bleia foram colhidos subsídios que 
nortearam e auxiliaram em muito 
o direcionamento do planejamento 
preparado para o Sínodo Norte Ca-
tarinense.

Lembramos dos 500 anos da 
Reforma, do marco dos 500 dias 
para os 500 anos, a ser celebrado no 
próximo dia 18 de junho, com vá-
rias programações em andamento. 
Lembrado também o Dia Intersi-
nodal da Igreja, que vem sendo pre-
parado em conjunto com os Síno-
dos Paranapanema, Vale do Itajaí e 
Centro-Sul Catarinense.

A próxima Assembleia Sinodal 
Ordinária �cou marcada para os 
dias 27 e 28 de maio de 2017 e terá 
como an�triã a Comunidade Mar-
tim Lutero, da Paróquia Bom Sa-
maritano, de Jaraguá do Sul.

Casais re�etiram sobre o tema “Revendo Atitudes na Vida a Dois”

Mais de 300 delegados representaram as paróquias e as comunidades no evento
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CONVITE E TESTEMUNHO
DA OASE DÉBORA

“Porque o Senhor é bom e o seu amor leal é eterno, a sua �delidade permanece 
por todas as gerações” (Sl 100.5)

A OASE Débora tem a alegria e a honra de convidar você para um gostoso 
Café Familiar alusivo às comemorações dos 150 anos da Comunidade 
Martin Luther, cuja história remete ao tempo da colonização alemã em 

Joinville, iniciada com a chegada da 3ª leva de imigrantes no ano de 1866. 

Nesta história a OASE Débora tem parte desde a sua fundação, em 25 de 
abril de 1997. Na ocasião, a Pa. Mayke Marlise Kegel conduziu o primeiro 
encontro com cinco senhoras, no templo da Comunidade Martin Luther. 

Hoje contamos com a participação de 15 senhoras, que se reúnem uma vez por 
mês para estudar a Palavra, orar, louvar e saborear um café. Esses momentos têm 
sido preciosos e alegres, gerando comunhão e crescimento espiritual. O grupo é 

muito unido e exerce um cuidado zeloso e amoroso de umas com as outras. 

Além de suas reuniões mensais, o grupo sempre está envolvido 
signi�cativamente na Comunidade. Tendo também iniciativas missionárias 
como, por exemplo, a de fazer campanha de alimentos, roupas e brinquedos 

por ocasião de uma visita a um Orfanato. Noutro momento, realizando 
um café em época de Natal a um ancionato. Estes exemplos são frutos do 

amadurecimento do grupo na sua compreensão quanto ao real sentido de ser 
uma Ordem Auxiliadoras de Senhoras Evangélicas. 

Deste modo, como expressão de nossa gratidão a Deus cujo “amor leal é 
eterno, [e] sua �delidade permanece por todas as gerações” desejamos tê-lo 
(a) conosco para juntos cultuarmos ao Senhor e após, partilharmos da mesa 

comum em nosso café familiar.

Fraternalmente,

P. Daniel Schneider.

Contatos: 47 3903.1818 - Secretaria da Paróquia São Lucas; 47 3447.1879,

47 8429.0202 - Sra. Vani Lídia Schattschneider - Presidente da OASE 
Débora

MENSAGEM DA 19ª ASSEMBLEIA SINODAL
Sínodo Norte Catarinense

Ao som do canto “Pela graça de 
Deus livres para cuidar”, fomos 
saudadas e saudados na 19ª 
Assembleia Sinodal do Sínodo 
Norte Catarinense. Assembleia 
é a Igreja em movimento, que 
pode sentir-se segura e deposi-
tar sua con�ança em Deus con-
forme nos relata o Salmista, no 
Salmo 91. Sob as asas de Deus 
somos cuidados e cuidadas a 
seguir em nossa missão. Em 
oração, foi colocado o Sínodo 
Brasil Central que nesta data 
também se reúne em Assem-
bleia. Que a luz de Cristo brilhe 
sobre todas e todos. Jesus disse 
“vinde a mim todos os cansa-
dos e sobrecarregados e eu os 
aliviarei”, nesta certeza a CEJ-
-Comunidade Evangélica de 
Joinville carinhosamente pre-
parou o local e se dispôs a nos 
receber na Sociedade Rio da 
Prata durante os dias 28 e 29 de 
maio de 2016. 
Flores e cores deram ao am-
biente um toque aconchegan-

te e o aroma de café aguçou a 
vontade para uma boa conversa 
ao redor da mesa! Graça, liber-
dade e cuidado são palavras 
chaves do tema do ano. Mas 
o que é graça? É o que recebe-
mos sem merecer. Liberdade é 
o que recebemos como pessoas. 
Ser livre exige compromisso e 
responsabilidade. “Tudo nos 
é lícito, porém nem tudo nos 
convém”. Cuidar é uma das 
melhores formas de exercer a 
liberdade. Somos fruto do cui-
dado. Todos precisam de cuida-
do e Deus nos acompanha em 
todos os momentos, Ele cuida 
de nós diuturnamente. Mesmo 
antes de nascer Ele já nos co-
nhece e nos acompanhará até 
à vida eterna, por isso podemos 
tranquilamente a�rmar: “A mi-
nha fé e o meu amor estão �r-
mados no Senhor”.
A Assembleia se reúne para de-
liberar sobre assuntos que per-
meiam o Sínodo e toda a Igreja, 
e os relatórios demonstram o 

quanto tem sido feito, quantas 
pessoas tem se comprometido 
com a obra de Deus, quanto 
empenho e dedicação! É ne-
cessário sempre e, em todos os 
momentos, relembrar e fortale-
cer a essência de ser luterana e 
luterano: a palavra de Deus. 
Ética e bom exemplo devem 
permear o jito de ser na Igreja 
e também servir para os rela-
cionamentos ecumênicos. Pre-
parar-se para celebrar os 500 
anos da Reforma em 2017 faz 
parte do caminho do Sínodo 
e de toda a IECLB. Celebrar 
500 anos é celebrar a graça, 
com liberdade e cuidado, sem-
pre com ética, fazendo o bem e 
não o mal. Expandir para além 
dos muros é o convite e desa�o 
para as Comunidades e Paró-
quias. É sempre importante 
resgatar o que foi feito, porém 
é imprescindível vislumbrar o 
que poderá ainda ser feito para 
os próximos anos. Neste sen-
tido, será ponto alto em 2017 

o Dia Intersinodal da Igreja, 
momento em que os Sínodos 
Norte Catarinense, Vale do Ita-
jaí, Paranapanema e Centro Sul 
Catarinense estarão em comu-
nhão celebrando um só corpo 
em Cristo, iluminadas e ilumi-
nados pela santa luz de Cristo. 
Estatísticas são importantes 
para visualizarmos alguns pon-
tos que precisam ser melhora-
dos, para que o Planejamento 
Estratégico seja colocado em 
ação com zelo e compreensão. 
Vida comunitária precisa ser 
planejada estrategicamente, 
para que toda ação seja feita 
com razão e coração e o ser 
humano visto e percebido com 
atenção e cuidado. Igreja lutera-
na não é uma Igreja pronta. É 
processo em construção contí-
nua, para planejar e promover 
cada vez mais Comunidades 
acolhedoras. 
Comunhão, convivência, en-
contros e reencontros foram vi-

venciados. Calor humano não 
faltou. O canto nos alegrou, a 
palavra de Deus nos confor-
tou. Desa�os foram lançados 
e serão com as comunidades 
e paróquias compartilhados, 
certos de que pela graça de 
Deus podemos seguir livres 
para cuidar, sem esquecer de 
na mídia anunciar o que por 
todas e todas é feito, para que  
a mensagem de Cristo seja com 
fé espalhada e o amor de Deus 
seja celebrado de forma plena e 
contínua. Embora diferentes, 
pela graça de Deus nos torna-
mos um só corpo e nessa cer-
teza podemos seguir seguras e 
seguros em nossa caminhada. 
Pela Graça de Deus aqui che-
gamos e com ela partimos para 
continuarmos sendo sal e luz 
neste mundo.

Comissão de Mensagem
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CEJ - Balanço 2015

ATIVO R$ R$ PASSIVO R$ R$
2015 2014 2015 2014

Circulante 2.475.571,16 2.403.430,59 CIRCULANTE 863.813,12 801.396,65

Caixa e Equivalentes de Caixa 1.922.371,33 2.024.976,37    

Recebíveis de Clientes e Outros Recebíveis 235.655,69 242.608,41    

Estoques 84.930,97 100.694,21    

Outros Ativos Circulantes 232.613,17 35.151,60    

Não-Circulante 44.613.339,12 44.737.918,73 NÃO CIRCULANTE 8.081,86 7.236,86

Investimentos 29.818,71 23.037,81 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 46.217.015,30 46.332.715,81

Imobilizado 44.583.520,41 44.714.880,92    

Total Do Ativo 47.088.910,28 47.141.349,32 TOTAL DO PASSIVO 47.088.910,28 47.141.349,32

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERÍODO

RECEITA BRUTA SERVIÇOS (Atividades Fins - Conforme Estatuto Social ) 2015 2014

1 – Receita Bruta Prestação Serviço Assistência Social ( atividade preponderante ) 4.729.246,19 4.568.942,19

3.2 Receita Líquida de Prestação Área Social -17.420,07 324.377,28

3.3 (-) Custos Serviços Prestados -4.746.666,26 -4.244.564,91

3.4 (=) Déicit Bruto Área Social -655.882,43 -161.451,66

3.5 (-) Despesas Operacionais Área Social: -638.462,36 -485.828,94

3.5.1 (-) Despesas Administrativa e Operacional -638.462,36 -485.828,94

3.6 (=) Déicit Operacional Área Social -655.882,43 -161.451,66

4 - (-) Receita das Atividades Sustentáveis 371.870,90 332.882,97

4.1 (-) Deduções: -1.398,37 -3.172,64

4.2 Receita Líquida de Atividades Sustentáveis 370.472,53 329.710,33

4.3 (-) Custos Serviços Prestados -168.979,24 -142.723,36

4.4 (=) Superávit Bruto das atividades Sustentáveis 201.493,29 186.986,97

4.5 (-) Despesas Operacionais Atividades Sustentáveis -113.644,39 -105.660,08

4.6 (=) Superávit Líquido Atividaddes Sustentáveis 87.848,90 81.326,89

5. (+/-) Outras Receitas e Despesas 19.000,00 41.643,68

5.1 - (=) Superávit / Déicit Outras Receitas e Despesas 19.000,00 41.643,68

6 - (=) Superávit / Déicit do Exercício -549.033,53 -38.481,09

                                 Artur Francisco Baumrucker                                 Luiz Carlos Hille                                               Vilson Wegener
                                                Presidente                                                 2º Tesoureiro                                  Contador CRC: 1-SC-016235/O-5
                                    CPF nº: 634.898.059-68                            CPF nº: 384.051.309-00                                   CPF:  568.119.859,68

COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE - UNIÃO PAROQUIAL
Rua Princesa Isabel, 508 - Centro - Joinville/SC - Cep.: 89201-270 - CNPJ: 84.696.434/0001-68

Títulos de Utilidade Pública Federal, Conforme Decreto n.º 91.108. Utilidade Pública Estadual, conforme Decreto n.º 4.369. Utilidade Pública Municipal, conforme Lei n.º 975. Associação sem �ns lucrativos e econômicos, 
religiosa e de caráter bene�cente de assistência social. Registrada no Conselho Municipal da Criança e do Adolescente.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
SRS. MEMBROS E ASSOCIADOS

Submetemos a apreciação de V. Sas. O Balanço Geral e as Demonstrações Financeiras do exercício �ndo em 31 de dezembro de 2015 com os Pareceres do Conselho Fiscal, demonstrando os fatos relevantes do período. A Diretoria 
permanece à sua disposição para quaisquer informações que julgarem necessárias.

A Diretoria - Joinville/SC, 18 de Março de 2016.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
em 31 de Dezembro de 2015

NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL

A COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE, 
fundada em 1º de junho de 1857, é uma associação sem �ns 
lucrativos que desenvolve atividades religiosas, educativas, cultu-
rais, bene�centes e de assistência social, com atividade prepon-
derante de Organização Religiosa, de Utilidade Pública Federal, 
conforme Decreto nº 91.108 (12/03/85), Utilidade Pública Es-
tadual, conforme Lei nº.  4.369 (22/09/69), Utilidade Pública 
Municipal, conforme Lei nº. 975 (09/10/68). Tem por �nalida-
de Estatutária imediata promover assistência social a pessoas em 
situação de vulnerabilidade social, assistência à saúde física, espi-
ritual, diacônica e social, o aprimoramento cultural e educacio-
nal da coletividade, criar, desenvolver, dirigir e manter unidades 
operativas para se auto-sustentar e quali�car serviços, zelar pela 
pregação pura da Palavra de Deus e pela correta administração 
dos Sacramentos, zelar para que seja dado testemunho do Evan-
gelho em conformidade com a con�ssão da Igreja Evangélica de 
Con�ssão Luterana no Brasil, participar do trabalho evangeli-
zador e missionário, coordenar e supervisionar todo o trabalho 
eclesiástico que se realiza em sua área de atividade, de�nir a área 
geográ�ca das Paróquias e Comunidades, intermediar con�itos 
e tensões entre Paróquias e/ou Comunidades.

NOTA 02 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRA-
ÇÕES CONTÁBEIS

Na elaboração das demonstrações �nanceiras de 2015, a 
Entidade adotou a Lei nº 11.638/2007, Lei nº 11.941/2009 
que alteraram artigos da Lei nº 6.404/76 em aspectos relativos à 
elaboração e divulgação das demonstrações �nanceiras.

As demonstrações contábeis foram elaboradas em obser-
vância às práticas contábeis adotadas no Brasil, características 
qualitativas da informação contábil, Resolução nº 1.121/08 
(NBC T1), que trata da Estrutura Conceitual para a elabora-
ção e apresentação das Demonstrações Contábeis, Resolução 
nº 1.185/09 (NBC T 19.27), que trata da Apresentação das 
Demonstrações Contábeis, Pronunciamentos, as Orientações 
e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC), Deliberações da Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM) e outras Normas emitidas pelo Conselho Fede-
ral de Contabilidade (CFC) e aplicáveis às Entidades sem Fins 
Lucrativos, e especialmente a Resolução nº 877 de 2000, que 
aprovou a NBC T 10.19, alterada pelas Resoluções nºs 926 e 
966, que estabelecem critérios e procedimentos especí�cos de 
avaliação, de registros dos componentes e variações patrimoniais 
e de estruturação das demonstrações contábeis, e as informações 
mínimas a serem divulgadas em nota explicativa das entidades 
sem �nalidade de lucros.

NOTA 03 – FORMALIDADE DA ESCRITURAÇÃO 
CONTÁBIL (NBC T 2.1 , aprovada pela ITG 2000 em 
05/12/2014)

A entidade mantêm um sistema de escrituração uniforme 
dos seus atos e fatos administrativos, por meio de processo ele-
trônico. 

O registro contábil contem o número de identi�cação dos 
lançamentos relacionados ao respectivo documento de origem 
externa ou interna ou, na sua falta, em elementos que compro-
vem ou evidenciem fatos e a prática de atos administrativos.

As demonstrações contábeis, incluindo as notas explicativas, 
elaboradas por disposições legais e estatutárias, serão transcritas 
no “Diário” da Entidade, e posteriormente registrado no Cartó-
rio de Registros de Pessoas Jurídicas.

NOTA 04 – FORMALIDADE DA ESCRITURAÇÃO 
CONTÁBIL (NBC T 2.2)

A documentação contábil da Entidade é composta por to-
dos os documentos, livros, papéis, registros e outras peças, que 
apoiam ou compõem a escrituração contábil.

A documentação contábil é hábil, revestida das característi-
cas intrínsecas ou extrínsecas essenciais, de�nidas na legislação, 
na técnica-contábil ou aceitas pelos “usos e costumes”.

A Entidade mantém em boa ordem a documentação con-
tábil.

NOTA 05 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
ADOTADAS

a) Caixa e Equivalentes de Caixa: Conforme determina 
a Resolução do CFC nº 1.125/08 – Demonstração do Fluxo 
de Caixa e Resolução do CFC nº 1.185/09 – Apresentação 
das Demonstrações Contábeis, os valores contabilizados neste 
sub-grupo representam moeda em caixa e depósitos à vista em 
conta bancária, bem como os recursos que possuem  as mesmas 
características de liquidez de caixa e de disponibilidade imediata 
ou até 90 (noventa) dias e que estão sujeitos a insigni�cante risco 
de mudança de valor;

b) Aplicações de liquidez imediata: As aplicações �nanceiras 
estão demonstradas pelos valores originais aplicados, acrescidos 
dos rendimentos pro-rata até a data do balanço;

c) Ativos circulantes e não circulantes – Contas a receber 
de clientes: As contas a receber de clientes são registradas pelo 
valor faturado;

d) Provisão para Crédito de Liquidação Duvidosa (PCLD): 
Esta provisão não foi constituída, os riscos a que os créditos estão 
sujeitos são insigni�cantes;

e) Obras em andamento: As construções em andamento são 
constituídas pelo custo do projeto, mão de obra e aquisições de 
materiais;

f) Provisão de férias e encargos: Foram provisionadas com 
base nos direitos adquiridos pelos empregados até a data do ba-
lanço;

g) Provisão de 13º salário e encargos: Foram provisionadas 
com base nos direitos adquiridos pelos empregados e baixados 
conforme o pagamento até a data do balanço; 

h) As despesas e as receitas: Estão apropriadas obedecendo 
ao regime de competência;

i) Apuração de resultados: O resultado foi apurado segundo 
o regime de competência. Os rendimentos e encargos incidentes 
sobre os ativos e passivos e suas realizações estão reconhecidas 
no resultado; 

j) Prazos: Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis até o 
encerramento do exercício seguinte são classi�cados como cir-
culante;

k) Estoques: Os estoques foram avaliados pelo custo médio 
de aquisição. Os valores de estoques contabilizados não excedem 
os valores de mercado e referem-se aos produtos e mercado-
rias para revenda da livraria sinodal, até a data do balanço. O 
valor total escriturado em estoques no exercício de 2015 é de 
R$ 84.930,97 (Oitenta e quatro mil, novecentos e trinta reais 
e noventa e sete centavos). A provisão para desvalorização dos 
estoques é constituída, quando necessário, com base na análise 
dos estoques e seu tempo de permanência;

l) Imobilizado: Os ativos imobilizados são registrados pelo 
custo de aquisição ou construção, deduzido da depreciação cal-
culada pelo método linear com base nas taxas mencionadas na 
Nota 09 e leva em consideração o tempo de vida útil-econômica 
estimado dos bens (Resolução CFC nº 1.177/09 e CPC 27). 
Outros gastos são capitalizados apenas quando há um aumento 
nos benefícios econômicos desse ítem do imobilizado. Qualquer 
outro tipo de gasto é reconhecido no resultado como despesa 
quando incorrido; 

m) Passivo Circulante e Não Circulante: Os passivos circu-
lante e não circulante são demonstrados pelos valores conhecidos 
ou calculáveis acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes 
encargos incorridos até a data do balanço patrimonial. Quando 
aplicável, os passivos circulante e não circulante são registrados 
com base em taxas de juros que re�etem o prazo, a moeda e o 
risco de cada transação;

n) Estimativas contábeis: A elaboração das demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil, requer que a Administração da Entidade use de julgamento 
na determinação e no registro de estimativas contábeis. Ativos e 
passivos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem o valor 
residual do ativo imobilizado, provisão para devedores duvido-
sos, provisão para desvalorização de estoques, provisão para con-
tingências e ativos e passivos relacionados a benefícios de empre-
gados. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas 
poderá resultar em valores diferentes dos estimados, em razão de 
imprecisões inerentes ao processo da sua determinação. A Enti-
dade revisa as estimativas e as premissas pelo menos anualmente.

NOTA 06 – NOVAS PRÁTICAS CONTÁBEIS

A Entidade adotou em 2015 as taxas de depreciação ante-
riormente instituídas pela legislação pertinente por entender que 
são taxas adequadas a realidade de depreciação dos bens em uso. 
A Administração estará atenta e pronta para implantar alterações 
nas taxas de depreciação dos bens em uso tão logo detectada 
qualquer necessidade de alteração e reavaliará as taxas anualmen-
te, com base na vida útil dos bens do ativo imobilizado em uso.

NOTA 07 – OUTROS ATIVOS CIRCULANTES

Este grupo é composto por seguros cujo período de vigên-
cia bene�cia o exercício seguinte e estão representados pelo seu 
valor nominal, bem como adiantamentos e valores a recuperar 
e a receber.

NOTA 08 – ATIVO NÃO CIRCULANTE

Este grupo está composto de investimentos, ações de em-
presas de telefonia (R$ 5.624,34) e participação no capital social 
de cooperativa de crédito – Sicredi (R$ 24.194,37).

NOTA 09 – ATIVO NÃO CIRCULANTE (IMOBILI-
ZADO)

Os ativos imobilizados são contabilizados pelo custo de 
aquisição ou construção, deduzidos da depreciação do período, 
originando o valor líquido contábil.

O valor de recuperação dos bens e direitos do imobilizado 
são periodicamente avaliados para que se possa efetuar o registro 
de perdas potenciais ou uma revisão dos critérios das taxas de 
depreciação na �nalidade de atender a Lei nº 11.638/07, Pro-
nunciamentos Técnicos CPC 04 e 27, Deliberações CVM nº  
583/2009 e 644/2010, e Resoluções do CFC nº 1.177/2009 
e 1.139/2008.

No ano de 2015 a Entidade adotou os percentuais de de-
preciação dos bens do imobilizado anteriormente implantados 
pela legislação e vigentes até o exercício de 2014, por entender 
que as taxas são pertinentes e su�cientes para a representação da 
depreciação sobre os bens em uso.

Contas do Imobilizado 2015 2014

Terrenos 27.491.011,64 27.553.748,64

Ediicações 16.929.135,86 16.905.877,24

Móveis e utensílios 1.683.969,74 1.599.274,00

Veículos 499.600,24 453.330,44

Bens em comodato 8.081,86 7.236,86

Construções em andamento 1.322.121,96 1.227.459,62

(-) Depreciações -3.350.400,89 -3.032.045,88

Total do Imobilizado 44.583.520,41 44.714.880,92

NOTA 10 – BENS EM COMODATO

Conforme a Lei nº 11.638/07 e a Resolução do CFC nº 
1.152/09, os bens em comodato antes classi�cados no sistema de 
compensado, passam a integrar o sistema patrimonial em contas 
especí�cas de ativo não circulante e passivo não circulante. Por 
este motivo constam do grupo do Ativo Imobilizado, sub-grupo 
Bens em Comodato, contabilizado na conta 1.5.1.100.0030, 
no valor de R$ 8.081,86 conforme contrato celebrado em 15 
de julho de 2007, entre Comunidade Evangélica de Joinville e 
Helioprint Locadora de Equipamentos Ltda.

NOTA 11 – OBRIGAÇÕES A CURTO PRAZO (PAS-
SIVO CIRCULANTE)

Este grupo está composto pelo seu valor nominal, original 
e representa o saldo credor de fornecedores em geral, obrigações 
trabalhistas, obrigações �scais e sociais, obrigações tributárias, 
contas a pagar, provisões trabalhistas e outras obrigações a pagar.

NOTA 12 – PASSIVO NÃO CIRCULANTE

Este grupo está composto por obrigações cujos vencimentos 
ultrapassam o exercício subsequente. Em 31.12.2015 represen-
tado por bem em comodato no valor de R$ 8.081,86

NOTA 13 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O patrimônio líquido é apresentado em valores atualiza-

dos e compreende o patrimônio social, acrescido do superávit 
do exercício e de exercício anterior, os bens recebidos através 
de doações patrimoniais, os ajustes de exercícios anteriores, e 
os ajustes de avaliação patrimonial considerados, enquanto não 
computados no resultado do exercício em obediência ao regime 
de competência, as contrapartidas de aumentos ou diminuições 
de valor atribuído a elementos do ativo e do passivo, em decor-
rência da sua avaliação e preço de mercado.

NOTA 14 – AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIO-
RES

Conforme Lei no. 6.404/1976, artigo 186, não foi escritu-
rado no Patrimônio Líquido em 2015 lançamentos na conta de 
Ajustes de Exercícios Anteriores, resultado num saldo acumula-
do de R$ 297.162,83.

NOTA 15 – REDUÇÃO AO VALOR RECUPERÁVEL 
DE ATIVOS

A Entidade revisou o valor contábil líquido dos ativos em 
relação ao seu valor justo com o objetivo de avaliar eventos ou 
mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tec-
nológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor 
recuperável, conforme previsto na Lei No. 11.638/07, CPC 01, 
Deliberação da CVM No. 527, NBC T 19.10, aprovada pela 
Resolução 1.110/07. Quando tais evidências são identi�cadas (o 
que não foi o caso em 2015), e o valor contábil líquido excede o 
valor recuperável, é constituída provisão para deterioração ajus-
tando o valor contábil líquido ao valor recuperável. 

A Administração para efetuar esse TESTE avaliou se existe 
alguma necessidade de desvalorização dos ativos utilizados como 
indicações a analise das principais fontes externas e internas que 
possam interferir na recuperabilidade dos ativos operacionais da 
Entidade, e assim desenvolvendo uma analise da evolução dos 
principais indicadores de geração de Receita, Caixa, Crescimen-
to e Retorno de Investimentos dos últimos três (2012, 2013 e 
2014) exercícios sociais, mais o exercício em curso (2015) e pro-
jeções futuras (2016, 2017, 2018 e 2019).

Concluímos que ambos os métodos e/ou critérios (pelo 
valor líquido de venda e valor líquido de uso) utilizados de-
monstraram que o valor liquido contábil está a menor que o 
valor justo estimado, e por este motivo não é necessário qualquer 
lançamento contábil para redução dos valores contabilizados, e 
assim não foi necessário constituir provisões para recuperação de 
ativos imobilizado e intangível do exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2015.

NOTA 16 – AJUSTE DE AVALIAÇÃO PATRIMONIAL

Em consonância com a Resolução nº 1.159/08 e a Lei nº 
11.638/07 a criação da conta Ajuste de Avaliação Patrimonial 
faz parte do Patrimônio Líquido como um grupo especial, uma 
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Rubrica Contábil Valores R$

Prestação serviços sociais 1.596.023,86

Doações de pessoas físicas e jurídicas 134.186,21

Outras receitas 8.291,91

Receitas sustentáveis 124.166,44

Exercício Valor recebido R$

2015 201.090,72

2014 628.210,57

Exercício Valor recebido R$

2015 91.492,89

2014 164.981,77

vez que os valores nela contabilizados não transitaram pelo resul-
tado e são oriundos de aumentos e diminuições no valor de bens 
do  Ativo Imobilizado, em decorrência de sua avaliação a preços 
de mercado, que serão apurados  anualmente pela Entidade.

NOTA 17 – AJUSTE A VALOR PRESENTE (Resolução 
do CFC nº 1.151/09)

Em cumprimento a Resolução 1.151/09 e a Lei 11.638/07 
a Entidade não efetuou o ajuste de valor presente das contas de 
Ativos e Passivos Circulantes (saldos de curto prazo), pois a sua 
Administração entendeu que tais fatos não representam efeitos 
relevantes. 

Ainda em atendimento as legislações supracitadas a Enti-
dade deve efetuar o Ajuste Valor Presente (AVP) em todos os 
elementos integrantes do ativo e passivo, quando decorrentes de 
operações de longo prazo. O valor presente representa o valor de 
um direito ou obrigação descontadas as taxas, possivelmente de 
mercado, implícitas em seu valor original, buscando-se registrar 
essas taxas como despesas ou receitas �nanceiras. Ao analisarmos 
os saldos contábeis (operações e/ou critério da essência sobre a 
forma) dos itens que estão compondo os ativos e passivos não-
-circulantes da Entidade, a Administração entendeu que não foi 
necessário efetuar o Ajuste ao Valor Presente, pois essas rubricas 
(elementos dos ativos e passivos não-circulante) não se enqua-
dram nos critérios de aplicação e mensuração da Resolução 
1.151/09, onde descreveremos a seguir as seguintes situações 
que devem ser atendidas para obrigatoriedade no cumprimento 
desta Norma (NBC T 19.7):

todas as transações que dão origem a ativos ou passivos, re-
ceitas ou despesas e, ainda, mutações do patrimônio líquido que 
tenham como contrapartida um ativo ou passivo com liquidação 
�nanceira (a pagar ou a receber) que possuam data de realização 
diferente da data do seu reconhecimento;

as operações que, em sua essência, representem uma saí-
da de valores como �nanciamento, tendo como contrapartida 
clientes, empregados, fornecedor, entre outros. Essa situação 
deve-se ao fato de que o valor presente da operação pode ser in-
ferior ao saldo devido o que, em caso de dúvida, deve ser regido 
pela NBC T 19.30, que trata de receitas;

operações contratadas, ou até mesmo estimadas, que gerem 
ativos ou passivos devem ser reconhecidas por seu valor presente.

NOTA 18 – OUTRAS RECEITAS/DESPESAS

Conforme a Resolução no. 1.152/2009 e no. 1.157/2009 e 
a Medida Provisória no. 449/2008 (atual Lei nr. 11.941/2009), 
as receitas e despesas não operacionais foram classi�cadas no 
grupo “Outras Receitas/Despesas” no grupo operacional e não 
após a linha do “resultado operacional”, no montante de R$ 
8.281,91.

NOTA 19 – RESULTADO DO EXERCÍCIO

O superávit  dos exercícios de 2013 e 2014, serão incorpo-
rados ao Patrimônio Social em conformidade com as exigências 
legais, estatutárias e de acordo com a Resolução no. 877/2000, 
que aprovou a NBC T 10.19, em especial no item 10.19.2.7, 
que descreve que o superávit ou dé�cit do exercício deve ser re-
gistrado na conta superávit ou dé�cit do exercício enquanto não 
aprovado pela assembleia dos associados e, após a sua aprovação, 
deve ser transferido para a conta Patrimônio Social.

NOTA 20 – SUBVENÇÕES PÚBLICAS

Não houve no decorrer dos dois últimos exercícios 2014 e 
2015 valores recebidos como subvenções públicas.

NOTA 21 – PROVISÃO PASSIVOS E ATIVOS CON-
TINGENTES

Em atendimento a Resolução do CFC nº 1.180/09, e 
respaldado por documentos recebidos da Assessoria Jurídica, 
relacionando os processos administrativos e/ou judiciais que a 
Entidade possui, decidiu não constituir uma provisão especí�ca, 
por serem seus valores e riscos absolutamente irrelevantes.

NOTA 22 – RECEITAS

Em atendimento a Resolução do CFC nº 1.187/09, as re-
ceitas (fontes de recursos) da Entidade oriundas das atividades 
�ns (prestação de serviços sociais), de acordo com o seu Estatuto 
Social, são mensuradas pelo valor das contribuições e doações 
recebidas de seus Membros Associados e outras pessoas físicas 
e jurídicas. Outras receitas (�ns e sustentáveis) de acordo com 
o Estatuto Social, também seguem o mesmo critério, ou seja, 
reconhecida quando os recursos ingressaram na Entidade.

Segue abaixo o montante de cada categoria signi�cativa (re-
levante) de receita reconhecida durante o período:

Para que a Entidade faça jus a Imunidade e/ou Isenção 
Tributária sobre as atividades sustentáveis (meios), conforme 
estabelecido no artigo 14 do Código Tributário Nacional, artigo 
nº 12 da Lei nº 9.532/97 e artigo nº 29 da Lei nº 12.101/09, 
cumpre o requisito a seguir: O Demonstrativo do Superávit ou 
Dé�cit do Exercício (DSDE) da Entidade demonstrou que as 
atividades sustentáveis são superavitárias, ou seja, geram recursos 
para a manutenção das atividades �ns (objetivos sociais).

NOTA 23 – DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAI-
XA (DFC)

A demonstração do �uxo de caixa foi elaborada em confor-
midade com a Resolução do  CFC no. 1.125/2008, que aprovou 
a NBC T 3.8 – Demonstração dos Fluxos de Caixa e também de 
acordo com a Resolução no. 1.152/2009, que aprovou a NBC 
T 19.18.  O �uxo de caixa foi elaborado pelo método  Indireto.

As rubricas contábeis que compõem o saldo das atividades 
de Investimentos são as seguintes: 1.5.1.050.0005 – Participa-
ções Societárias – Telefonia e 1.5.1.050.0010 – Sicredi Empre-
sarial Joinville.

NOTA 24 – COBERTURA DE SEGUROS

Para atender medidas preventivas adotadas permanente-
mente, a Entidade efetua contratação de seguros em valor consi-

derado su�ciente para cobertura de eventuais sinistros.

Os valores segurados são de�nidos pelos Administradores 
da Entidade em função do valor de mercado ou do valor do bem 
novo, conforme o caso.

NOTA 25 - IMUNIDADE TRIBUTÁRIA

A ENTIDADE é imune à incidência de impostos por força 
do art. 150, Inciso VI, alínea”C” e seu parágrafo 4º e artigo 195, 
parágrafo 7° da Constituição Federal de 05 de outubro de 1988.

NOTA 26 – FORMA JURÍDICA CONFORME A LE-
GISLAÇÃO VIGENTE

A Comunidade Evangélica de Joinville  é uma associação 
sem �ns lucrativos e econômicos regida pelo seu Estatuto Social 
que contempla os artigos 44 à 61 do Código Civil.

NOTA 27 – CARACTERÍSTICA DA IMUNIDADE

A Comunidade Evangélica de Joinville é uma instituição 
educacional e/ou social sem �ns lucrativos e econômicos, previs-
to no artigo 9o. do CTN, e por isso imune, no qual usufrui das 
seguintes características: 

a) a Instituição é regida pela Constituição Federal;

b) a imunidade não pode ser revogada, nem mesmo por 
emenda constitucional;

c) não há o fato gerador (nascimento da obrigação tribu-
tária);

d) não há o direito (Governo) de instituir, nem cobrar tri-
buto.

NOTA 28 – REQUISITOS PARA IMUNIDADE TRI-
BUTÁRIA

A única Lei Complementar que traz requisitos para o gozo 
da imunidade tributária é o Código Tributário Nacional (CTN). 

O artigo 14 do Código Tributário Nacional estabelece 
os requisitos para o gozo da imunidade tributária, esses estão 
previstos no Estatuto Social da Entidade e seu cumprimento 
(operacionalização) pode ser comprovado pela sua escrituração 
contábil (Demonstrações Contábeis, Diário e Razão), no qual 
transcrevemos:

a) não distribuem qualquer parcela de seu patrimônio ou 
de suas rendas, a qualquer título, conforme artigo 58 do seu 
Estatuto Social;

b) aplicam integralmente, no País, os seus recursos na ma-
nutenção dos seus objetivos institucionais, conforme o artigo 66 
do Estatuto Social; e

c) mantêm a escrituração de suas receitas e despesas em 
livros revestidos de formalidades capazes de assegurar sua exati-
dão, conforme artigo 72 do seu Estatuto Social.

NOTA 29 – ISENÇÃO TRIBUTÁRIA

A Entidade é isenta à incidência das Contribuições So-
ciais por força da Lei nº. 9.532/97, Lei nº. 11.096/06 e Lei nº. 
12.101/09. 

NOTA 30 – CARACTERÍSTICA DA ISENÇÃO

A Comunidade Evangélica de Joinville é uma associação 
social, sem �ns lucrativos e econômicos, de direito privado, pre-
visto no artigo 12 da Lei nº. 9.532/97 e artigo 1o. da Lei nº. 
12.101/09, e por isso é reconhecida como Entidade Bene�cente 
de Assistência Social (isenta), no qual usufrui das seguintes ca-
racterísticas:

e) a Instituição é regida por legislação infraconstitucional;

f) a Isenção pode ser revogada a qualquer tempo, se não 
cumprir as situações condicionadas em Lei (contra-partida);

g) existe o fato gerador (nascimento da obrigação tributá-
ria), mas a entidades é dispensada de pagar o tributo;

h) há o direito (Governo) de instituir e cobrar tributo, mas 
ele não é exercido.

NOTA 31 – REQUISITOS PARA MANUTENÇÃO DA 
ISENÇÃO TRIBUTÁRIA

A Comunidade Evangélica de Joinville é uma entidade be-
ne�cente de assistência social  e para usufruir da Isenção Tribu-
tária determinada pelo artigo 29 da Lei nº. 12.101/09, cumpre 
os seguintes requisitos:

ESTATUTÁRIOS

a) não remunera seus diretores, conselheiros, sócios, insti-
tuidores ou benfeitores, remuneração, vantagens ou benefícios, 
direta ou indiretamente, por qualquer forma ou título, em razão 
das competências, funções ou atividades que lhes sejam atribuí-
das pelos respectivos atos constitutivos, conforme artigo 59 do 
seu Estatuto Social;

b) aplica suas rendas, seus recursos e eventual superávit in-
tegralmente no território nacional, na manutenção e desenvol-
vimento de seus objetivos institucionais, conforme artigo 66 do 
seu Estatuto Social;

c) não distribua resultados, dividendos, boni�cações, parti-
cipações ou parcelas do seu patrimônio, sob qualquer forma ou 
pretexto, conforme artigo 58 do seu Estatuto Social;

d) atende o princípio da universalidade do atendimento, 
onde não direciona suas atividades exclusivamente para seus 
associados(as); e

e) tem previsão nos seus atos constitutivos, em caso de 
dissolução ou extinção, a destinação do eventual patrimônio 
remanescente a entidade sem �ns lucrativos congêneres ou a 
entidades públicas, conforme artigo 65 do seu Estatuto Social. 

OPERACIONAIS E CONTÁBEIS

a) possui certidão negativa ou certidão positiva com efeito 
de negativa de débitos relativos aos tributos administrados pela 
Secretaria da Receita Federal do Brasil e certi�cado de regula-
ridade do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS;

b) mantêm sua escrituração contábil regular que registre 
as receitas e despesas, bem como a aplicação em gratuidade de 
forma segregada, em consonância com as normas emanadas do 
Conselho Federal de Contabilidade;

c) conserva em boa ordem, pelo prazo de 10 (dez) anos, 
contado da data da emissão, os documentos que comprovem 
a origem e a aplicação de seus recursos e os relativos a atos ou 

operações realizados que impliquem modi�cação da situação 
patrimonial;

d) cumpre as obrigações acessórias estabelecidas na legisla-
ção tributária.

NOTA 32 – SEGREGAÇÃO CONTÁBIL POR ÁREA 
DE ATUAÇÃO

A Entidade atendeu o que está determinado no art. 33 da 
Lei No. 12.101/09 e art. 11 do Decreto No. 7.237/10, elaborou 
no exercício de 2015, a escrituração contábil segregada por área 
de atuação, de modo a evidenciar suas receitas, custos e despesas 
de cada área de atuação, conforme demonstrativo abaixo:

ATIVO
Área Atividades Total

Social Sustentáveis Entidade

ATIVO CIRCULANTE 2.366.819,12 108.752,04 2.475.571,16

Caixa e Equivalentes de Caixa 1.903.317,26 19.054,07 1.922.371,33

Clientes e Outros Recebíveis 230.888,69 4.767,00 235.655,69

Estoque 0,00 84.930,97 84.930,97

Outros Ativos Circulantes 232.613,17 0,00 232.613,17

 0,00 0,00 0,00

ATIVO NÃO-CIRCULANTE 44.594.830,66 18.508,46 44.613.339,12

Investimentos 29.695,59 123,12 29.818,71

Imobilizado 44.565.135,07 18.385,34 44.583.520,41

 0,00 0,00 0,00

TOTAL ATIVO 46.961.649,78 127.260,50 47.088.910,28

PASSIVO
Área Atividades Total

Social Sustentáveis Entidade

PASSIVO CIRCULANTE 815.355,02 48.458,10 863.813,12

Obrigações Trabalhistas 0,00 0,00 0,00

Obrig Fiscais e Sociais a Rec. 36.125,73 47,61 36.173,34

Obrigações Tributárias 417,98 2,55 420,53

Fornecedores 84.690,42 18.811,67 103.502,09

Contas a Pagar 290.713,24 29.596,27 320.309,51

Provisões Trabalhistas 155.470,11 0,00 155.470,11

Outras Obrig a Pagar 247.937,54 0,00 247.937,54

Provisões Trabalhistas 0,00 0,00 69.355,19

PASSIVO NÃ0-CIRCULANTE 1.748,70 6.333,16 8.081,86

Bens em Comodato 1.748,70 6.333,16 8.081,86

 0,00 0,00 0,00

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 46.287.101,84 -70.086,54 46.217.015,30

Patrimônio Social 8.888.630,80 4.250,07 8.892.880,87

Ajuste Avaliação Patrimonial 37.598.528,39 0,00 37.598.528,39

Doações Patrimoniais 50.545,63 0,00 50.545,63

Ajustes Exerc. Anteriores 224.093,94 0,00 224.093,94

Superavit Acumulado 0,00 0,00 0,00

Superávit/Déicit do Exercício -474.696,92 -74.366,61 -549.033,53

 0,00 0,00 0,00

TOTAL PASSIVO 47.104.205,56 -15.295,28 47.088.910,28

NOTA 33 - ISENÇÕES DAS CONTRIBUIÇÕES SO-
CIAIS

A Entidade adquiriu o direito a isenção da Co�ns.

NOTA 34 – DOAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES RECE-
BIDAS

Eventualmente a Entidade recebe doações e/ou contribui-
ções de pessoas físicas e/ou jurídicas, previstas no seu Estatuto 
Social, conforme demonstrativo abaixo.

NOTA 35 – CONVÊNIO DE COOPERAÇÃO

A Entidade mantém convênio de cooperação com a �e 
Norwegian Mission Alliance – NMA, com sede na Noruega, 
que repassou em 2015 a verba de R$ 91.492,89, com destino 
especí�co para os projetos da Entidade.

Joinville, 31 de dezembro de 2015

Artur Francisco Baumrucker - Presidente - CPF nº: 
634.898.059-68

Vilson Wegener - Contador - CRC: 1-SC-016235/O-5 - 
CPF:  561.320.429-20

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Comunidade Evangélica 
de Joinville União Paroquial, em cumprimento às 
disposições legais e estatutárias, examinou o Balanço 
Patrimonial e respectiva Demonstração do Resultado 
referente ao exercício encerrado em 31 de dezembro 
de 2015, com base nos exames efetuados, bem como 
as informações e esclarecimentos recebidos no decor-

rer do exercício, opina que os referidos documentos, 
dentro do seu conhecimento, estão adequadamente 
consignados nas demonstrações que estão sendo enca-
minhadas à apreciação e recomenda a aprovação com 
ressalvas das referidas peças contábeis pela Assembleia 
Geral Extraordinária.

Joinville, 30 de março de 2016.

Ressalvas:

1 - Que o sistema de informática do escritório con-
tábil sucedido e do sucessor são distintos e em face da 
mudança de ERP há várias contas contábeis que neces-
sitam de análise, conferência, correção e complemen-
tação de lançamentos;

2 - Que houve troca de prestador de serviços contá-
beis no decorrer do exercício de 2015;

3 - Que o Conselho Fiscal da CEJ-UP possui 03 
membros titulares, mas, já não possui 03 suplentes por 
força de renúncia de 02 dos mandatários e por ter 01 
dos conselheiros assumido função remunerada na en-
tidade;

4 - Que a CEJ-UP não dispõe de serviços de audi-
toria independente;

5 - O Artigo 47 e seguintes do Estatuto da CEJ-UP 
indica que o Conselho Fiscal emitirá parecer sobre as-
suntos a ele submetidos pela Diretoria; sobre regula-
ridade das operações com recursos da CEJ-UP; que 
emitirá parecer sobre as peças contábeis a serem sub-
metidas à Assembleia Geral; examinará e dará parecer 
sobre balanços apresentados pela contabilidade e exa-
minará os registros contábeis e �nanceiros da CEJ-UP.

Liliane Klug - CPF nº 436.726.209-04

Carli Haribert Becker - CPF nº 436.561.109-72

Edson Gellert Schubert - CPF nº 497.568.939-15

“Respondeu Jesus: ‘Eu 
sou o caminho, a verdade 
e a vida. Ninguém vem ao 
Pai, a não ser por mim’.”

(João 14:6)
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É tempo de investir 
nos seus sonhos.
31 de outubro é o Dia Mundial da Poupança.  
Para comemorar essa data, dedicamos o mês de 
outubro a ajudar você a poupar para realizar seus 
sonhos. 
Aproveite o Mês da Poupança Sicredi. 

O dia de Ação de Graças
Par. dos Apóstolos | Diác. Nádia M.  Dal Castel de Oliveira

“Nosso Deus, nós te agra-
decemos e louvamos o 
teu nome glorioso. O 

meu povo e eu não podemos, de fato, 
te dar nada, pois tudo vem de ti, e 
nós somente devolvemos o que já era 
teu.” 1 Cr 29.14

Os que creem em Deus sem-
pre compreenderam que tudo 
que lhes pertence e todos os bens 
da criação são dádivas do Deus 
Criador, que possibilitam a vida 
no mundo. Sabem também que a 
salvação é uma dádiva, doada por 
Deus em Jesus Cristo, através da 
cruz e da ressurreição.

Somos educados para sermos 
agradecidos. Boas maneiras, eti-
queta e bom comportamento reco-
mendam que nas relações humanas 
tenhamos uma atitude de gratidão. 
Mas por que agradecer? O agrade-
cimento espelha que não podemos 
viver sozinhos.

A partir da fé cristã, estabele-
cemos uma relação com Deus que 
traz embutida uma dimensão de 
carência e dependência. Reconhe-
cemos que não somos autossu� -
cientes. Tudo o que somos e temos 
devemos a Deus, o Criador e Man-
tenedor da vida. Render graças ao 
Senhor é, por assim dizer, uma 
atitude de humildade e de reco-
nhecimento dos � lhos e das � lhas 
a Deus, em função dos inúmeros 

benefícios e das inúmeras dádivas 
recebidas.

Agora, por que Dia de Ação 
de Graças? A gratidão não deveria 
ser algo natural no dia a dia? Sem 
dúvida. Aprendemos na nossa vida 
de fé agradecer primeiro e depois 
pedir. Dedicar um dia, um domin-
go, como Dia de Ação de Graças, 
signi� ca dar um destaque especial 
para esta dimensão de nossa fé. 
Confessamos publicamente que, 
apesar de nossa indignidade, Deus 
nos abençoa com toda sorte de be-
nefícios. Apesar de muitos reveses e 
frustrações, podemos colocar nos-
sa vida diante de Deus e dizer-lhe 
que queremos viver segundo a sua 

vontade. A partir da fé reconhece-
mos como dádiva de Deus, os dons 
e habilidades, o trabalho, os bens, 
a saúde, os amigos e as amigas, a 
família, en� m, tudo que favorece o 
acontecimento da vida.

Dia de Ação de Graças é um dia 
em que demonstramos com gestos 
concretos que em nossa vida care-
cemos de Deus e dos irmãos e das 
irmãs. Ação de graças é reconhecer 
Deus como Senhor de nossa vida, 
de nosso trabalho, de tudo aquilo 
que podemos fazer e ter! Render 
graças é um gesto de anunciar este 
Deus neste mundo que o tem nega-
do e menosprezado.

“Bom é render graças ao Senhor 

e cantar louvores ao teu nome, ó Al-
tíssimo” (Salmo 92.1)

Oração:
Querido e amado Deus, é bom 

saber que a minha vida e tudo que 
me cerca pertencem a ti. Reconhe-
ço que Tu te preocupas comigo, 
com a minha família, assim tam-
bém com todas as pessoas. Embo-
ra eu me alegre com esta certeza, 
muitas vezes sou ingrato. Por isso, 
amado Deus, peço-Te: ensina-me a 
lembrar sempre que a minha vida 
é Tua. Ensina-me a administrar 
meus bens pensando em toda a 
criação e ensina-me a ser pessoa 
grata e generosa. Isso eu te peço, 
por Cristo Jesus. Amém!
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CEJ-UP - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
(47) 3903-1800 - (47) 8452-0651

NOVO HORÁRIO DE TRABALHO DA ADMINISTRAÇÃO DA CEJ 

De segunda à sexta-feira das 8h às 12h e das 13h12 às 18h

Não trabalhamos mais aos sábados.

COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE 

UNIÃO PAROQUIAL - AVISO

As solicitações de ofícios religiosos e alterações de cadastro, bem como o pagamento de con-

tribuição, deverão ser feitos diretamente na Secretaria da Paróquia do membro solicitante.

VISITA A PESSOAS ENFERMAS OU INTERNADAS

Pedimos a colaboração de todos os membros para que, quando tiverem algum ente querido 

enfermo ou hospitalizado e desejarem receber a visita de um pastor, comuniquem à secretaria 

de sua paróquia ou mesmo diretamente ao ministro.

ATENDIMENTO A FUNERAL

Para melhor atendê-los pedimos observar:

Em caso de falecimento,entre em contato com o pastor de sua paróquia ou plantonista para 

acertarem o horário de sepultamento. 

Aos domingos solicitamos que não seja marcado sepultamento antes das 11h, pois os 

pastores estarão celebrando culto.

Plantões para sepultamentos aos domingos (12h) à segunda-feira (18h)

CELULAR - 8432-0651

RELAÇÃO DOS PLANTONISTAS: 

(Atende também pelo telefone 8432-0651)

JULHO

03 e 04 - P. Daniel Schneider - Fone: 3903-1819

10 e 11 - P. Jairo G. Ferreira Cruz - Fone: 3903-1824

17 e 18 - P. Fabiano Diegues Fabres - Fone: 3026-6417

24 e 25  - P. Ernani Marino Petry - Fone: 3801-2871

31/07 e 01/08 - P. Alexandre Fernandes Francisco-Fone: 9633-6052

AGOSTO

07 e 08 - P. Oswald Doege - Fone: 3903-1811

14 e 15 -  Pª Eli Elisia Deifeld - Fone: 3903-1806

21 e 22 - P. Jerry Fischer - Fone: 3903-1809

28 e 29 - P. Cleo Moacir Martin - Fone: 3025-2729

DEPTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - DIACONIA

DIÁCONA ANGELA LENKE

Fone: 3903-1800 

SERVIÇO DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO

Dependência Química (Álcool e outras Drogas) - Jogo Patológico

Lucas André Delitsch - Fone: 3903-1800

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES

JULHO

06 - Paróquia São Marcos - Reunião Conselho Eclesiástico - 19h30

14 - Paróquia Semeador - Curso “Reforma Hoje”

27 - Centro Assistencial Comunitário-CAC - Reunião Diretoria-CEJ-UP - 19h30

AGOSTO

03 - Paróquia São Lucas - Reunião Conselho Eclesiástico - 19h30

11 -  Paróquia Semeador - Curso “Reforma Hoje”

31 -  Centro Assistencial Comunitário-CAC - Reunião Diretoria-CEJ-UP - 19h30

BATISMOS 
Amanda Silveira Pinto, filha de Jeferson e 

Sheila
Betina Scheunemann Silva, filha de André 

e Cintia
Bryan Bizarri, filho de Marcio e Patricia
Eduarda Speckhahn, filha de Geovane e 

Melissa
Emanuel Mähl, filho de Anderson e 

Elisandra
Eron Sell Espindola, filho de José e Eliane 
Gabriel Augusto Meier, filho de Carlos 

Augusto e Suzana Cristina
Giovana Hoepfner Postai de Souza, filha de 

Jean Michel e Jamila
Guilherme Gallizzi, filho de Daniel e Pricila
Helena Mueller, filha de Sidnei e Aline
Henrique Bornschein Pires, filho de Edson 

Fabio e Sandrine
Isabely Bennert, filha de Luiz Paulo e 

Luana 
João Carlos Dias da Silva, filho de 

Edevaldo e Letícia 
Lucas Gabriel Schulze, filho de James e 

Cheila
Maria Elisa da Silva, filha de Anderson e 

Tatiane
Max Sarmento, filho de Mario e Elissandra 
Mirela Kichanski Ferreira, filha de 

Wellington e Alice
Nicolas Wagner Rossato, filho de Juliano 

e Sheila 
Pyetro Axt, filho de Rafael e Elisangela 
Rafael Ferreira Wormsbecker, filho de 

Bruno e Monique
Rafaela Mauricio, filha de Fabio e Evelise
Rebecca Alayo Hidalgo Schulz, filha de 

Valdemir e Patrícia
Valentina Mebs Francisco, filha de Marcelo 

e Mariza 
Vinicius Floriano Mathies, filho de Bruno 

Henrique e Karolline Thais
Widinka Dominique, filha de Inestan e 

Chrismene

CASAMENTOS
Adrian Robson Schlup e Priscila Puccini
Fabiano Batista e Franciny Poffo 
James G. e Cheila B. Schulze
Juliano Bráulio Rossato e Sheila Teixeira 

Wagner
Juliano Teófilo Cabral da Maia e Tatiana 

Batista 
Luis Alberto Michels e Juliana 

Briesemeister
Luiz Carlos Hartkopf e Adrielle Karoline 

Drumm
Rafael Axt e Elisangela Felipe de Novais 

Axt
Rodrigo Rafael Gosmes e Alexandra Kunze

BODAS 
Bodas de Prata (25 anos)
Edson e Maria Gorete dos S. Holz 
Paulo Sérgio e Rosemar T. Marques

Bodas de Coral (35 anos)
Gilson e Beatriz Bohn
Marcos Ernesto e Úrsula Schroeder 

Bodas de Rubi (40 anos)
Hilário e Diva Krüger
Joel e Marilí S. de Oliveira

Bodas de Safira (45 anos)
Cláudio e Alsinira Geisler

Elídio Adalberto Fertig e Hilde Rovena 

Schmitt Fertig

Vidomar e Diva Nass

Bodas de Ouro (50 anos)

Adolfo Vollles Filho e Arminda Volles

Afonso e Vani Lídia Schattschneider 

Dilson e Elfi Grawe

Ernesto Siegrist e Ruth Siegrist

Francisco e Elfi Bandelow

Heinz Adolfo Kricheldorf e Norma Ladis 

Kricheldorf

Leonardo e Ivone Hille

Ronaldo E. e Heloísa Heyden

Bodas de Ametista (55 anos)

Guilherme e Lili Merckle

Rolf e Antje Köhntopp

Bodas de Diamante (60 anos)

Herbert e Hildegard Schneider

Werner e Hildegard Klug

Bodas de Sândalo (63 anos)

Afonso E. e Dinah Wunderlich

Conrado e Nelly Blank

Egon e Lourdes Bolduan

Bodas de Fabulita (64 anos) 

Martin e Nelsina Bächtold

Bodas de Neve (67 anos)

Arno B. e Avanil A. Eggert

Bodas de Chumbo (68 anos)

Adolpho e Alzirita Hille

ÓBITOS

Adalberto Engelmann, 65 anos 

Alfredo Brüske, 95 anos

Alice Quandt, nasc. Boege, 95 anos

Amanda Schulze, nasc. Düring, 83 anos

Bruno Prim, 76 anos

Claudio Liermann, 65 anos 

Edith Zietz, 86 anos

Egon Doubrawa, 93 anos 

Erwin Arndt, 91 anos 

Henrique Schulze, 90 anos (correção 

referente à edição 94) 

Iracema Bruhns, 72 anos

Irene Hoppe, nasc. Hasselmann, 85 anos 

Irmgard Nessler, nasc. Tank, 69 anos

João Rudnick, 91 anos

Marilu Manske, nasc. Welter, 60 anos 

Osmar Pabst, 88 anos

Paula Stein, nasc. Stadelhofer, 86 anos 

Reinhard Schroeder, 94 anos

Renato Steinke, 56 anos

Walter Hagemann, 91 anos
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COMUNIDADE BOM SAMARITANO
Rua Cidade de Ubajara, 140 - Profipo

JULHO
DIA HORA CULTO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto 
10 9h Culto c/ Ceia do Senhor 
16 e 17 - Encontrão Regional em Jaraguá (a partir das 15h)
24 9h Culto
31 9h Culto 

AGOSTO
DIA HORA CULTO
07 9h Culto
14 9h Culto Dia dos Pais c/ Ceia do Senhor e 
  participação das crianças
19 19h30 Palestra de Edificação Paroquial (na AJ)
20 19h30 Palestra de Edificação Paroquial (na AJ)
21 19h30 Palestra de Edificação Paroquial (na AJ)
28 9h Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO
Avenida Paulo Schroeder, 2761 - Petrópolis

JULHO
DIA HORA CULTO
03 9h30 Culto 
10 19h30 Culto
16 e 17 - Encontrão Regional em Jaraguá (a partir das 15h)
24 19h30 Culto
31 19h30 Culto

AGOSTO
DIA HORA CULTO
07 9h30 Culto 
14 19h30 Culto com homenagem Dia dos Pais
19 19h30 Palestra de Edificação Paroquial (na AJ)
20 19h30 Palestra de Edificação Paroquial (na AJ)
21 19h30 Palestra de Edificação Paroquial (na AJ)
28 19h30 Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO
Rua Suburbana, 707 - Itaum

JULHO
DIA HORA CULTO
03 8h Culto c/ Ceia do Senhor
06 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
10 19h30 Culto
13 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos e 
  participação das crianças
16 e 17 - Encontrão Regional em Jaraguá (a partir das 15h)
20 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
23 20h Noite Artística da JEAPA com Louvorzão
24 19h30 Culto c/ participação das crianças
27 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
31 19h30 Culto

AGOSTO
DIA HORA CULTO
03 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
07 8h Culto c/ Ceia do Senhor 
10 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos e 
  participação das crianças
14 19h30 Culto Dia dos Pais com entrega de lembrança 
  C. Infantil
17 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
19 19h30 Palestra de Edificação Paroquial (na AJ)
20 19h30 Palestra de Edificação Paroquial (na AJ)
21 19h30 Palestra de Edificação Paroquial (na AJ)
24 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
28 19h30 Culto e participação das crianças
31 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos

ATIVIDADES ESPECIAIS
JULHO

01 - 19h30 - Encontro de Pregadores Par. Semeador (na BS)
02 - 14h - 5ª Reunião professoras C.Infantil (AJ)
02 - 14h - Tarde do Chá de Inverno OASE Priscila (AP)
02 - 15h - Grupo 3ª Idade (BS)
05 - 20h - Grupo Atalaias do Rei (BS)
08 - 19h50 - Presbitério Paróquia e Comissão Missão (na BS)
09 - 19h30 - Sopão OASE Raquel (AJ)
12 - 19h30 - Presbitério B. Samaritano (com visitação)
14 - 19h30 - Curso Reforma Hoje Par. Semeador (na AJ)
16 e 17 - Encontrão Regional em Jaraguá do Sul
19 - 19h30 - Presbitério Ap. João (se necessário)
22 - 20h - Presbitério Ap. Paulo
28 - 20h - Grupo de Casais (AP)

AGOSTO
02 - 20h - Grupo Atalaias do Rei (BS)
06 - 15h - Grupo 3ª Idade (BS)
06 e 07 - Retiro Paroquial de Casais com Claudio e Lorita 
Gerhardt
09 - 19h30 - Presbitério B. Samaritano
11 - 19h30 - Curso Reforma Hoje Par. Semeador (na AJ)
12 - 19h50 - Presbitério Paróquia e Comissão Missão (na AP)
13 - 15h - Evento Especial Café dos Pais - C.Infantil (AJ)
16 - 19h30 - Presbitério Ap. João
18 - 20h - Presbitério Ap. Paulo
19 a 21 - Palestras de Edificação Paroquial (na AJ)
20 - 15h - Tarde com Café homenagem para os Pais - C. 
Infantil (AP)
23 e 24 - 10º Encontro de Secretárias paroquiais
25 - 20h - Grupo de Casais (AP)
27 e 28 - Retiro Louvor Banda Gênesis (AP)

ATIVIDADES REGULARES
Grupo de Estudo e Oração (na AJ) - 19h30 - Segundas-
feiras
Ensaio Banda Gênesis - 19h30 - Segundas-feiras
Discipulado Desenvolvendo a Fé (casa-AP) - 20h - 2ª feiras 
(quinzenais)
Discipulado Renovando (casa-AP) - 20h - 2ª feiras 
(quinzenais)
Discipulado Infantil Viver c/ Jesus a Escolha Certa (AP) - 
20h - 2ª feiras (quinzenais
OASE Priscila (na AP) - 15h - Terças-feiras
Grupo Atalaias do Rei (BS) - 20h - 1ª Terça-feira
Presbitério Bom Samaritano - 19h30 - 2ª Terça-feira
Presbitério Ap. João - 19h30 - 3ª Terça-feira 
OASE Raquel (na AJ) - 15h - Quartas-feiras
OASE Ana (na BS) - 15h - Quartas-feiras
Oração (na BS) - 19h30 - 2ª e 4ª Quartas-feiras
Culto (AP) - 20h - Quartas-feiras
Assistência Social (na SL) - 15h - Quintas-feiras
Ensaio Manancial (na BS) - 19h30 - Quintas-feiras
Curso Reforma Hoje - Paroquial (na Ap. João) - 19h30 - 2ª 
Quinta-feira
Grupo de Casais (AP) - 20h - 4º Quarta-feira
Presbitério Paróquia Semeador (na AJ) - 19h50 - 2ª Sexta-feira
Presbitério Ap. Paulo - 20h - 3ª Sexta-feira 
Discipulado Crescendo na Fé (casa-AP) - 20h - 4ª Sexta-feira
Oração de Homens (na AP) - 6h30 - Sábados
Ensino Confirmatório (na AP) - 8h30 - Sábados
Terceira Idade (na BS) - 15h - 1º Sábado
Grupo de Casais da B.Samaritano - 19h - 1º Sábado
Aula de Vocal (na AP) - 14h - 3º Sábado
Louvorzão c/ Vigília de Oração (AP) - 20h - 3º Sábado
Culto (BS) - 19h30 - 3º Sábado 
Culto Infantil (na BS,AJ,AP) - Paralelo aos cultos
Culto com Ceia do Senhor (AP) - 1º e 3º dom.
Culto com Ceia do Senhor (BS) - 2º domingo
Culto com Ceia do Senhor (AJ) - 3º domingo

PARÓQUIA

SEMEADOR
Av. Paulo Schroeder, 2761 - Petrópolis | Fone: 3903-1826 ou 8416-0291 - psemeador@yahoo.com.br 

Expediente: 2ª a 6ª feira: 7h45h às 11h15 - 13h às 18h - P. Ernâni Marino Petry - em.petry@yahoo.com.br 
FONES: 3801-2871 ou 8453-1328/9654-6120 - Estagiário Robson Kipert - robsonkipert.teologia@gmail.com - 9781-1392

JULHO
DIA HORA CULTO
03 10h CULTO CAMPAL + SC + MINI CORAL
03 19h30 NÃO HAVERÁ CULTO
10 9h Culto + Batismos + Alimentos
10 19h30 Culto + Alimentos 
17 9h Culto 
17 19h30 Culto 
24 9h Culto
24 19h30 Culto
31 9h Culto + Aniversariantes
31 19h30 Culto + Aniversariantes

AGOSTO
DIA HORA CULTO
06 14h30 Culto em Alemão
07 9h Culto + SC
07 19h30 Culto + SC
14 9h Culto + Batismos + Alimentos
14 19h30 Culto + Alimentos
21 9h Culto 
21 19h30 Culto 
28 9h Culto + Aniversariantes
28 19h30 Culto + Aniversariantes

ATIVIDADES REGULARES E ESPECIAIS

Dom - 9h  - Culto Infantil 
Dom - 9h - Berçário
Dom - 17h - JECRIPAMALU e JULUMALU
Ter - 15h - 1ª e 3ª OASE Reflexão 
Ter  - 15h - 2ª e 4ª OASE Trabalhos Manuais
Ter - 19h30 - 2ª e 4ª Grupo Reflexão Feminino
Ter - 20h - Coral Apóstolos / M Luther
Ter  - 20h - 1ª e 3ª Estudo Bíblico
Qui - 14h30 - Grupo Reflexão - Homens
Qui - 14h30 - Dança Sênior 
Qui - 19h45 - Mini Coral
Qui - 18h30 - EC 1º Ano
Sex - 18h30 - EC 2º Ano
04/07 - Seg - 19h30 - Encontro Parkinson
09/07 - Sáb - 16h - Encontro Pré-Batismal
13/07 - Qua - 20h - Reunião Conselho Paroquial
14/07 - Qui - 18h30 - Encontro c/ pais e Confirmandos - 1º ano
15/07 - Sex - 18h30 - Encontro c/ pais e Confirmandos - 2º ano
16/07 - Sáb - 19h30 - NOITE DAS SOPAS
25-28/07 -  - COPA DE VÔLEI
01/08 - Seg - 19h30 - Encontro Parkinson
06/08 - Sáb - 15h30 - Café dos Idosos
10/08 - Qua - 20h - Reunião do Conselho Paroquial
13/08 - Sáb - 16h - Encontro Pré-Batismal
13/08 - Sáb - 19h - NOITE DO PASTEL (JULUMALU)

Rua Tubarão, 326 - E-mail: cejpml@netvision.com.br - www.luteranos.com.br/cejmartinluther
Secretaria: 14h às 18h de Segunda a Sexta-feira - 3903-1817 - Pastor: Germanio Bender - Fone: 3903-1823

PARÓQUIA

MARTIN LUTHER

JULHO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto da Diaconia c/ Santa Ceia
03 19h Culto c/ Santa Ceia
05 18h30 Culto de oração
05 19h30 Palestra de Batismo
10 9h Culto de Ação de Graças
10 19h Culto de Ação de Graças
12 18h30 Culto de oração
17 9h Culto 
17 19h Culto
19 18h30  Culto de oração
24 9h Culto 
24 19h Culto
26 18h30 Culto de oração
30 15h Culto em língua alemã c/ Santa Ceia
31 9h Culto c/Batismo e Homenagem Culto 
Infantil dia dos Avós
31 19h Culto

AGOSTO 
DIA HORA CULTO
02 18h30 Culto de oração
02 19h30 Palestra de Batismo
07 9h Culto c/ Santa Ceia
07 19h Culto c/ Santa Ceia
09 18h30 Culto de oração
14 9h Culto Dia dos Pais
14 19h Culto Dia dos Pais
16 18h30 Culto de oração
21 9h Culto comemorativo 124 anos Coral da 

Paz e ALMOÇO COMUNITÁRIO.
21 19h não haverá culto
23 18h30 Culto de oração
27 15h não teremos Culto em língua alemã
27 18h Encontro de Corais Núcleo Joinville
28 9h Culto c/Batismo
28 19h Culto 
30 18h30 Culto de oração

ATIVIDADES REGULARES
Culto Infantil - domingo, às 9h
Grupo Vocal - segunda-feira, às 19h
Coral da Paz - terça-feira, às 20h
OASE Tabita - terça-feira, às 15h
OASE Paz - 1ª e 3ª quarta-feira do mês, às 19h30
Legião Evangélica Luterana - encontros de reflexão 
- 1ª e 3ª quarta-feira do mês às 19h30, encontros de 
recreação esportiva 2ª e 4ª quarta-feira do mês
Diaconia e Assistência Social - entrega de cesta básica 
sempre na 3ª sexta-feira do mês, às 15h
Estudo Bíblico - 1ª quinta-feira do mês 07/07 e 04/08 
às 19h30
Preparandos - 14/07; 11/08; 25/08 às 19h
Confirmandos - 07/07; 04/08; 18/08; 25/08 às 19h
ALMOÇO COMUNITÁRIO - 21/08 a partir das 11h30
Reuniões do Presbitério - 2ª quarta-feira do mês 13/07; 
10/08 às 19h30
Equipe de Liturgia - 11/08 às 19h
Encontro de Casais - 29/07; 26/08 às 19h30
Juventude Evangélica da Paz - 01/07; 08/07; 05/08; 
12/08; 19/08 às 19h

PARÓQUIA

DA PAZ
Rua Princesa Isabel, 438 - Secretaria Fone: 3903-1804 / 8412-0267

Expediente da Secretaria: 8h às 12h - 14h às 18h (2ª, 4ª, 5ª e 6ª) - (terça) 8h às 12h - 14h às 18h30
paroquiadapaz@paroquiadapaz.com.br / www.luteranos.com.br/cejpaz

Pastora Eli Elisia Deifeld - Fone: 47 3903-1805 cml. / Pastor Cléo Moacir Martin - Fone: 47 3025-2729

PARÓQUIA

CRISTO REDENTOR

JULHO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto c/ Batismo
09 18h Culto Missão BR (Rua Santa Marina, 547)
10 9h Culto
17 9h Culto c/ Santa Ceia 
24 9h Culto Missão BR (Rua Santa Marina, 547)
24 19h Culto
31 9h Culto
31 19h Culto de Tomé c/ SC

AGOSTO
DIA HORA CULTO
07 9h Culto c/ Batismo
13 18h Culto Missão BR (Rua Santa Marina, 547)
14 9h Culto
21 9h Culto
28 9h Culto Missão BR (Rua Santa Marina, 547)
28 19h Culto c/ SC

ATIVIDADES REGULARES
Culto de Oração Quarta-Feira - Alternadas - 19h
Porta Aberta - Domingo (1o do mês) - 14h30
Culto Infantil - Sábado - 15h30
Culto Infantil (Missão BR)  Sábado ( 2º e 4º do mês)    15h30
JECREM - Sábado - 10h
JECRE - Sábado - 18h30
Grupo de Casais Família - Sábados Alternados - 19h30
Grupo de Casais Renovar - Quinta Feira (1ª do Mês) - 20h
Grupo Dep. Químicos e fam. - Segunda-feira - 19h30

Coral Juvenil Shaloon - Segunda-Feira - 18h
Coral Adulto - Segunda-Feira - 20h
Grupo OASE Esperança - Terça-Feira (1ª e 3ª do mês) - 19h30
Grupo de Homens - Terça-Feira (1ª e 3ª do mês) - 19h30
Plantão Ass. Social - Segunda-Feira (1o do mês) - 14h
Brechó e Bazar de Roupas - Segunda- Feira (2ª do Mês) - 14h
Entrega Cesta Básica - Quinta-Feira (3a do mês) - 15 h
OASE - Cristo Redentor - Quarta-Feira (1ª e 3ª do mês) - 
14h30
Grupo de Mulheres Jovens - Terça-Feira ( 4ª do mês) - 19h30
Dança Sênior (Grupo Harmonia do Entardecer)Quinta-Feira 
14h30
Grupo de Dança Diversidade Terça-feira e Quarta-Feira 
(Alternadas) - 19h30
PcD Físicos (Grupo Nova Vida) Sexta-Feira (1a do mês) - 9h
PcD Grupo Arte de Viver - Quarta-Feira (2a e 4a do mês) - 15h
Estudo Bíblico nas Casas Todas as Quintas-Feiras - 19h30
Ensino Confirmatório Prep. - Terça-Feira - 9h30 e 15h30
Ensino Confirmatório Conf. - Terça-Feira - 8h e 14h
Reunião Diretoria - Terça-Feira (2a do mês)19h
Reunião Conselho e Departamentos - Quinta-Feira (4a do 
mês)19h30
Grupo de Liturgia - Sexta-Feira (1x por mês conforme 
calendário) 18h30
Grupo de Apoio a Enlutados - Quinta-Feira (4a do mês) 14h30
Atividades Especiais
Dia Paroquial da Mulher - 09/07 - 8h30
Celebrando em Comunhão - 20/08 - 18h 

R. Jaú, 288 - Glória - Fone: 3903-1811 / Cel.: 8412-0280 / cejpcr@gmail.com / www.luteranos.com.br/cejredentor
P. Oswald Doege / Expediente Secretaria: segunda das 13h30 às 18h / Terça à Sexta das 8h às 11h30 e das 13h30 às 18h30

Sábado das 8h às 11h30

PARÓQUIA

CRISTO BOM PASTOR

JULHO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto c/ Santa Ceia
10  Não haverá culto nesta manhã 
10 18h30 Culto de Tomé
17 9h Culto com Batismo
24 9h Culto
24 19h Culto com Unção 
27 14h30 Culto c/ Santa Ceia - Grupo Reviver
31 9h Culto c/ Bênção dos Aniversariantes

AGOSTO
DIA HORA CULTO
07 9h Culto com Santa Ceia
14 9h Culto com Batismo e Coral
21 9h CULTO CAMPAL (Parque Caminho 
  das Águas - Vila Nova)
28 9h  Culto c/ Benção dos Aniversariantes
28 19h Culto com Unção
31 14h30 Culto c/ Santa Ceia - Grupo Reviver
Obs: culto infantil todos os domingos

OUTRAS ATIVIDADES
02/07 - 14h - JEBOPA
07/07 - 19h -8 Reunião da Diretoria Paroquial
09/07 - 19h - 3ª NOITE DO PASTEL JEBOPA 
13/07 - 19h30 - Reunião Conselho Paroquial
16/07 - 14h - JEBOPA
16/07 - 16h - Encontro Pais e Padrinhos / Batismos 
21/07 - 19h30 - Estudo Bíblico
04/08 - 19h - Reunião da Diretoria 
05/08 - 19h30 - Reunião Pais de Preparandos e 
Confirmandos 

06/08 - 14h - JEBOPA
09/08 - 8h30 - Ensino Confirmatório
10/08 - 19h30 - Reunião do Conselho Paroquial 
11/08 - 14h - Ensino Confirmatório
13/08 - 16h - Encontro Pais e Padrinhos / Batismos
20/08 - 14h - JEBOPA
23/08 - 8h30 - Ensino Confirmatório
25/08 - 14h - Ensino Confirmatório
25/08 - 19h30 - Estudo Bíblico 
26-28/08 - RETIRO DOS PEPARANDOS, 
CONFIRMANDOS E JEBOPA

OASE Rebeca - 14h30 - 02/07 (Retiro Grupos 
OASE), 06/07(Café das Aniversariantes do 1º 
Semestre), 03/08, 17/08.
OASE / Tarde de Trabalho - 14h - 02/07 (Retiro 
Grupos OASE), 13/07, 10/08, 24/08.
OASE Amigas em Cristo - 20h - 02/07 (Retiro 
Grupos OASE), 06/07, 03/08, 17/08, 31/08.
Dança Sênior - Terças-feiras às 14h
Coral - Terças-feiras às 20h 
JEBOPA - 14h - 02/07, 09/07 (3ª Noite do Pastel), 
16/07, 06/08, 20/08, 26-28/08 (Retiro dos 
Preparandos, Confirmandos e JEBOPA).
Programa Castelo Forte - Sábados às 14h - Rádio 
AM 1480
DE 18 A 27 DE JULHO A SECRETARIA SÓ ABRIRÁ 
NO PERÍODO DA MANHÃ (das 7h45 às 11h45).

R. Eugênio Moreira, 651 - Fone: 3903-1809
Pastor Jerry Fischer - jerryluterano@yahoo.com.br - iepcbp@gmail.com / MSN: iepcbp@gmail.com

Horário de atendimento da Secretaria: 7h45 às 12h - 13h30 às 18h (2ª a 6ª)
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PARÓQUIA

CRISTO 
LIBERTADOR

JULHO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto 
10 9h Culto de Ação de Graça c/ Santa Ceia
17 9h Culto 
24 9h Culto 

AGOSTO
DIA HORA CULTO
07 9h Culto 
14 9h Culto DIA DOS PAIS
21 9h Culto c/ Santa Ceia
28 9h Culto 

ATIVIDADES REGULARES
Atendimento da Secretaria de Segunda à Sexta-feira 
- 9h às 12h - 13h às 17h30 - Quartas-feiras - 9h 
às 12h 
Projeto Missão Criança Boa Vista 
Oficina de Dança
Terça-feira - 19h30 - Grupo Sentimentos - Quarta-
feira - 14h30 - OASE
Quarta-feira - 19h30 - Grupo de Louvor 
Sábado - 9h30 - Ensino Confirmatório
Sábado - 17h - Grupo de Louvor
Domingo - 9h - Culto Infantil

ATIVIDADES ESPECIAIS
10/07 -  FEIJOADA

Rua Célia Maria Pereira Guerreiro, 123 Boa Vista - 
Tel: 3903-1808 - E-mail: cejccl@yahoo.com.br

Pastor Stefan Ruy Krambeck

PARÓQUIA

SÃO LUCAS

COMUNIDADE SÃO LUCAS
Rua Olaria, 315 - Floresta

JULHO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto 
03 19h Culto
06 20h Culto 
10 9h Culto
10 19h Culto
13 20h Culto 
17 9h Culto c/ Santa Ceia - Entrega do Dízimo 
  e Alimentos 
17 19h Culto c/ Santa Ceia - Entrega do Dízimo 
  e Alimentos 
20 20h Culto c/ Santa Ceia 
24 9h Culto c/ Batismo
24 19h Culto
27 20h Culto 
31 9h Culto
31 19h Culto

AGOSTO
DIA HORA CULTO
03 20h Culto
07 9h Culto
07 19h Culto
10 20h Culto
14 9h Culto 
14 19h Culto
17 20h Culto c/ Santa Ceia 
21 9h Culto c/ Santa Ceia - Entrega do Dízimo 
  e Alimentos 
21 19h  Culto c/ Santa Ceia - Entrega do Dízimo 
  e Alimentos 
24 20h Culto 
28 9h Culto
28 19h Culto
31 20h Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO TIAGO
Rua Parati, 349, Fundos - Nova Brasília

JULHO
DIA HORA CULTO
02 19 Culto Crescendo na Comunhão 
10 9h Culto c/ Santa Ceia 
16 19h Festival de Louvor 
24 09h Culto 
31 09h Culto 

AGOSTO
DIA HORA CULTO
06 19h Culto Crescendo na Comunhão 
14 9h Culto c/ Santa Ceia
21 9h Culto 
28 9h Culto

COMUNIDADE MARTIN LUTHER KM 11
Estrada Santa Catarina, Km 11

JULHO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto 
17 19h Culto 

AGOSTO
DIA HORA CULTO
07 10h Culto Evangelístico - Após Feijoada

20 19h Culto - Crescendo na Comunhão 

ATIVIDADES ESPECIAIS
JULHO E AGOSTO

Domingo - 9h - Culto Infantil - Com. São Lucas
Domingo - 19h - Culto Infantil - Com. São Lucas
Segunda-feira - 19h30 - Estudo Bíblico de Mulheres - 
Com. São Lucas 
Terça-feira - 19h30 - Ensaio do Coral - Com. São Lucas 
Quarta-feira - 15h - Oase Com. São Lucas - Reunião na 
1ª e 3ª do mês
Quarta-feira - 15h - Oase Com. Apóstolo Tiago - Reunião 
na 2ª e 4ª do mês
Quinta-feira - 14h - Assistência Social na Com. São Lucas 
Sábado - 6h30 - No 1º Sábado do Mês - Café dos 
homens 
Sábado - 8h30 - Ensino Confirmatório - Com. Apóstolo 
Tiago 
Sábado - 9h - No 1º sábado do mês - Reunião Líderes de 
Pequenos Grupos 
Sábado - 9h30 - Jumirim - Com. Apóstolo Tiago 
Sábado - 15h - Culto Infantil - Com. Apóstolo Tiago 
Sábado - 16h - Ensino Confirmatório - Com. São Lucas
Sábado - 17h - JESC - Com. São Lucas 
Sábado - 20h - JESAL - Com. São Lucas 

JULHO
05 - 20h - Reunião - Movimento Encontrão 
06 e 20 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Martin Luther - 
casa da Sra. Isolina 
09 - 14h - Oase - Com. Martin Luther 
12 e 26 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com Apóstolo Tiago
08 - 19h30 - Reunião do Presbitério Paróquia São Lucas 
13 - 14h30 - Encontro Paroquial dos Grupos de Oase - 
Com. Apóstolo Tiago 
16 - 14h30 - Encontro da 3ª Idade - Com. São Lucas 
16 e 17 - Encontrão Regional em Jaraguá do Sul 
19 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Martin Luther - casa 
da Sra. Regina 
20 a 23 - 14h - Escola Bíblica de Férias - Com. São Lucas 
21 - 15h  - Entrega de Cestas básicas - Assistência Social 
- na Com. São Lucas 
21 - 20h - Reunião do Presbitério da Com. São Lucas 
23 - 15h - Encontro da 3ª Idade - Com. Apóstolo Tiago
23 e 30 - Férias Ensino Confirmatório - SL

AGOSTO
03 e 17 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Martin Luther - 
casa da Sra. Isolina
05 - 19h30 - Reunião Presbitério - Com. Martin Luther 
09 e 23  - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Apóstolo Tiago
12 - 19h30 - Reunião Presbitério - Paróquia São Lucas 
13 - 14h - Oase - Com. Martin Luther 
13 - 19h - Bate Papo Aberto - Perigo das Drogas Lícitas e 
Ilícitas - Psicólogo Alexandre Aleixo 
16 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Martin Luther - casa 
da Sra. Regina 
18 - 15h - Entrega de cestas básicas - Assistência Social 
na Com. São Lucas 
18 - 19h30 - Reunião do Presbitério - Com. Apóstolo 
Tiago
18 - 20h - Reunião do Presbitério - Com. São Lucas 
20 - 14h30 - Encontro da 3ª Idade - Com. São Lucas 
27 - 15h - Encontro da 3ª Idade - Com. Apóstolo Tiago 
28 - 12h - Almoço - Com. São Lucas

Rua Olaria, 315 - Bairro Floresta - Fone/Fax: 3903-1818 - 8496-6784 - parsaolucas@gmail.com
Expediente: 2ª a 6ª feira: 8h às 12h / 14h às 18h

Pastor Daniel Schneider - Tel.: 3903-1819 - 8433-0651 - pastordaniel.sc@hotmail.com
Pastor Fabiano Dieguez Fabres - Tel.: 3026-6417 - 8414-0285 - fabianofabres@gmail.com

PARÓQUIA

UNIDA EM CRISTO

JULHO
DIA HORA CULTO
02 19h30 Culto
03 9h Culto c/ Santa Ceia
10 9h Culto da Diaconia e Oferta e 
  Gratidão
16 19h30 Culto de Oferta e Gratidão
17 9h Culto c/ Batismo
24  9h Culto
31 9h Dia Paroquial da Mulher (neste 
  dia não haverá culto)

AGOSTO
DIA HORA CULTO
06 19h30 Culto 
07 9h Culto 
14 9h Culto de Oferta e Gratidão c/
  Santa Ceia
20 19h30 Culto de Oferta e Gratidão
21 9h Culto c/ Batismos
28 9h Culto 

ATIVIDADES ESPECIAIS
09 de julho - Noite do Pastel
23 e 24 de julho - Acampamento Adolescentes e 
Jovens
31 de julho - Dia Paroquial da Mulher
28 de agosto - Encontro Geral dos Grupos de Casais 
às 19h

ATIVIDADES REGULARES 
Grupo de Mulheres - 1ª e 3ª Terças-feiras às 15h (e 
5ª terça-feira quando houver)
Ensaio Coral - Terças-feiras às 19h30
Ensino Confirmatório 1º ano - Terças-feiras às 
18h45
Ensino Confirmatório 2º ano -Terças-feiras às 18h45
Encontro de Edificação - Quartas-feiras às 19h45
Grupo de Oração de Mulheres - Quintas-feiras às 8h
Grupo de Mulheres - 2ª e 4ª Quinta-feira do mês às 
19h30
Grupo de Homens - 2ª e 4ª Quinta-feira do mês às 
19h30
Culto Infantil - Sábados às 14h30, Idade 4 à 11 anos 
(menos no último sábado de cada mês)
Grupo de Adolescentes - Sábados às 16h30
Grupo de Jovens - 2º e 4º Sábado do mês às 19h

R. Bernardo Welter, 168 - Fone: 3903-1821/8418-0292
unidaemcristocejup@gmail.com

www.luteranos.com.br/cejunidaemcristo/
Expediente: segunda a sexta-feira das 14h às 18h

Pastor: Jairo Gustavo Ferreira Cruz
Tel: 3903-1824/9962-1582

e-mail: jairogfcruz@gmail.com
MISSÃO CRIANÇA JARDIM PARAÍSO

Rua Crux, 450 - Tel: 3903-1827 / 9171-3310
pmcjardimparaiso@gmail.com

PARÓQUIA

DOS APÓSTOLOS

COMUNIDADE DOS APÓSTOLOS
R. Dona Francisca, 2784 - Saguaçu

JULHO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto CS
10 9h Culto 
17 9h Culto CS
24 9h  Culto 
31 9h Culto

AGOSTO
DIA HORA CULTO
07 9h Culto CS
14 9h Culto “Dia dos Pais”
21 9h Culto CS
28 9h Culto

Comunidade Apóstolo Pedro
Rua Uirapuru, 1.373 - Aventureiro

JULHO
DIA HORA CULTO
02 19h Culto CS 
09 19h Culto 
16 19h Culto CS 
23 19h Culto
30 19h Culto

AGOSTO
DIA HORA CULTO
06 19h Culto CS
13 19h Culto

20 19h Culto CS
27 19h Culto
 

ATIVIDADES REGULARES
Julho - Com dos Apóstolos e Ap. Pedro
OASE Violeta - 15h - dias 06; 20 - Com. dos Apóstolos
OASE Violeta - Trab. Manuais -14h30 - dias 13; 27
OASE Girassol - 19h30 - dia 06; 20
Encontro Grupo OASE Alemão - 14h30 - dia 14
Dança Sênior Amizade - 3ª feiras - 14h
Ensaio Coral Apóstolos - M. Luther - 3ª feiras - 20h - Com. 
Apóstolos
Ensaio Grupo de Canto Viva Gente - 5ª feiras - 19h30 - 
Com. dos Apóstolos
Ensino Confirmatório 1° ano - Sábados - 9h - Com. dos 
Apóstolos
Ensino Confirmatório 2° ano - Sábados - 14h - Com. dos 
Apóstolos
Juventude Evangélica - JE - Sábados - 15h 
Espaço da Criança - 14h - dias 09; 23
Diaconia - 5ª feiras - 14h - Com. dos Apóstolos
Reunião Diretoria Com. Ap. Pedro - 20h - dia 07
Reunião Diretoria Com. dos Ap. - 19h30 - dia 13
Reunião Diretoria Conselho Paroquial - 19h30 - dia 08 - 
Com. dos Ap.
Encontro de Formação Comunitária - Colossenses - 19h - 
dia 12 - Com.dos Ap.
6º Encontro de Formação Comunitária - 19h30 - dia 14 - 
Com. dos Apóstolos
Espaço de Oração - 3ª feiras - 18h30- Com. dos Ap.
Festa Julina da JE - dia 02 - início 17h

Café entre Amigas do Grupo Solidariedade - dia 06 - 15h - 
Com. Ap. Pedro
Agosto - Com dos Apóstolos e Ap. Pedro
OASE Violeta - 15h - dias 03; 17; 31 - Com. dos Ap.
OASE Violeta - Trab. Manuais -14h30 - dias 10; 24
OASE Girassol - 19h30 - dias 03; 17
Grupo Solidariedade - 18h30 - dia 10; 24 - Com. Ap. Pedro
Encontro Grupo OASE Alemão - 14h30 - dia 25 
Dança Sênior Amizade - 3ª feiras - 14h 
Ensaio Coral Apóstolos - M. Luther - 3ª feiras - 20h - Com. 
dos Ap.
Ensaio Grupo de Canto Viva Gente - 5ª feiras - 20h - Com. 
dos Ap.
Ensino Confirmatório 1° ano -Sábados - 9h - Com. dos Ap.
Ensino Confirmatório 2° ano - Sábados - 14h - Com dos Ap.
Juventude Evangélica - JE - Sábados - 15h
Espaço da Criança - 14h - dias 13; 27
Diaconia - 5ª feiras - 14h - Com. dos Ap.
Reunião Diretoria Com. Ap. Pedro - 20h - dia 04
Reunião Diretoria Com. dos Ap. - 19h30 - dia 10
Reunião Diretoria Conselho Paroquial - 19h30 - dia 19 - 
Com. dos Ap.
Encontro de Formação Comunitária - 19h - dias 09; 23 - 
Com. dos Ap.
7°e 8º Encontro de Formação Comunitária - 19h30 - dias 
11; 25 - C. dos Ap.
Espaço de Oração - 3ª feiras - 18h30 - Com. dos Ap.
Almoço Paroquial - Churrasco e Galeto - dia 07
Acampamento da JE - dias 20 e 21

End: Rua Dona Francisca, Nº 2784 - Fone - 3903-1816 - Secretaria - 3903-1822 - Casa Paroquial
E-mail: cejpap@netvision.com.br / Expediente Secretaria: 2ª a 6ª-feira das 14h às 18h

Pastor: Marcos Aurélio de Oliveira e Diácona: Nádia Mara Dal Castel de Oliveira

SÍNODO

NORTE 
CATARINENSE

R. Jaguaruna, 99 - Centro - Joinville - SC - Brasil
(47) 3433-9977 / 3433-9225

sinodonc@terra.com.br 

JULHO

02 e 03 ECC - Seminário Teológico Núcleo Jaraguá - 

Jaraguá do Sul - SC - Par. Rio Cerro

02 - Música - Música a Disposição das Comunidades 

- Música para Jovens - Jaraguá do Sul - SC - Par. 

Apóstolo João

AGOSTO

20 Inclusão - 25º Seminário sobre Inclusão e 

Deficiência - Campo Alegre - SC - Par. Campo Alegre

21 Música - 41º Encontro de Coros - São Bento do 

Sul - SC - Par. São Bento do Sul

23 e 24 10º Encontro Sinodal de Secretárias 

Paroquiais 

27 Música - 55º Encontro de Coros - Joinville - SC - 

Par. da Paz

30 e 31 OASE - Seminário para Enlutados - São 

Bento do Sul - SC - Lar Vila Elsa
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PARÓQUIA

SÃO MATEUS

JULHO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto com Batismo
03 19 h Culto de Louvor com Ceia do Senhor
08 20h Culto de Oração
10 9h Culto com Oferta de Dízimos 
10 19h Culto de Louvor com Oferta de Dízimos - 
Encerramento do Alpha
15 20h Culto de Oração
17 09h Culto com Ceia do Senhor
17 19h Culto de Louvor
22 20h Culto de Oração
24 9h Culto
24 19h Culto de Louvor
31 9h Culto
31 19h Culto de Louvor

AGOSTO
DIA HORA CULTOS
05 20h Culto de Oração
07 9h Culto com Batismo 
07 19h Culto de Louvor com Ceia do Senhor
12 20h Culto de Oração 
14 9h Culto com Oferta de Dízimos - Homenagem 
aos Pais
14 19h Culto de Louvor com Oferta de Dízimos
19 20h Culto de Oração
20 15h Culto em alemão com Ceia do Senhor
21 9h Culto com Ceia do Senhor
21 19h Culto de Louvor 
28 9h Culto
28 19h Culto de Louvor

ATIVIDADES 
Alpha (bases da fé) / Alphinha (crianças) - Quinta-Feira 
(07/07), 19h30. Encerramento: 10/07 (19h)
Aprofundamento Bíblico - Quinta-Feira, 19h30
Café com Venda de Cartões (OASE Gerhild), 14h30
Campanha do Quilo / Dia de Coleta - Quarta-Feira (13/07 
e 17/08)
Casais (vários grupos) - para dias e horários, consulte 
a secretaria
Casamentos - 16/07 (20 h); 06/08 (10h30) e 20/08 
(19h30)
Conselho Missionário - 2ª Segunda-Feira, 19h30min. 
Passa-Dia em 30/07
Coral Infanto-Juvenil - Quarta-Feira, 18h30
Coral São Mateus - Terça-Feira, 19h45. Passa-Dia em 
02/07

Culto Infantil na Rua Itajubá - Último Sábado (exceto em 
julho), 15h
Curso do Casamento - Sexta-Feira, 19h30 (15/07 a 
09/07)
Diaconia: Cesta Básica - 3ª Sexta-Feira, 14h
Diaconia: Pontos de Amor - Segunda-Feira (04 e 18/07; 
1º, 15 e 29/08), 14h
Ensino Confirmatório / 1º ano - Quinta-Feira, 19h30 
(exceto 21 e 28/07)
Ensino Confirmatório / 2º ano - 09 e 10/07 (Retiro em 
Campo Alegre); 20/06, 8h
Ensino Confirmatório / 2º ano (avaliação escrita) - Terça-
Feira (23/08), 19h
Grupos Caseiros - para dias e horários, consulte a 
secretaria
Grupo Hanna (mulheres) - 1ª Segunda-Feira, 19h30
Grupo MMI - Mães e Mulheres Intercessoras - 3ª 
Segunda-Feira, 19h30
Grupo MMI - Quarta-Feira (20/07 e 17/08), 16h45
Grupo Sempre-Viva (idosos) - 2ª Quinta-Feira, 14h30
Homens - 1ª e 3ª Quinta-Feira, 15h
JESMA (jovens) - Sábado, 19h
JUMIS (adolescentes) - Sábado, 15h
Momento São Mateus - Quarta-Feira (10/08), 19h30
MiUni - Missão Universitária - Sábado (16/07 e 06/08), 
20h
MiUni (Retiro) - 27 e 28/08
OASE Gerhild (mulheres) - Quarta-Feira (alternado), 
14h30
OASE São Mateus (mulheres) - Quarta-Feira (alternado), 
14h30
Palestra Batismal - 27/06, 15h
Reunião da Diretoria - 1ª Terça-Feira, 19h
Reunião do Presbitério - Quarta-Feira (13/07), 19h30
Saúde Mental - 4ª Quarta-Feira, 19h
Tarde Infantil - Sábado (09/07; 06 e 20/08), 15h
Trabalhos Manuais - Quarta-Feira (no dia da OASE 
Gerhild), 14h
Venda de Cucas (pelos grupos de OASE) - 3º Sábado, 14h

Av. Santos Dumont, 324. Fones: 3903-1812 e 3903-1813 - cejpsmt@gmail.com
www.luteranos.com.br/cejsaomateus

Pastor Alexandre Fernandes Francisco / 9633-6052 (WhatsApp) / villwock.francisco@gmail.com
Estagiário Mateus Lichtblau / 9610-5886 (WhatsApp) / mateus.licht@gmail.com

Horário de atendimento da Secretaria: 2ª - 13h30 às 18h / 3ª a 6ª - 08h às 11h30 e 13h30 às 18h

União Paroquial Dona Francisca 
PARÓQUIA

LUZ DO MUNDO

JULHO
DIA HORA CULTO
003 8h30 Culto - Estrada da Ilha/ED
03 19h30 Culto  - Jardim Sofia 
09 19h30 Culto - Estrada da Ilha c/ Santa Ceia
10 10h Culto - Jd. Sofia - c/Santa Ceia
17 9h30 Culto e Almoço de Ação de Graças - 
  Estrada da Ilha
24 8h30 Culto - Estrada da Ilha
24 10h Culto - Jardim Sofia
31 19h30 Culto - Jardim Sofia 

AGOSTO
DIA HORA CULTO
06 19h30 Palestra - Jd. Sofia P.Roger
07 9h Palestra - Estrada da Ilha P. Roger
13 19h30 Culto - Estrada da Ilha c/Santa Ceia
14 10h Culto - Jardim Sofia c/Santa Ceia
21 8h30 Culto - Estrada da Ilha /ED
21 19h30 Culto - Jardim Sofia
28 8h30 Culto - Estrada da Ilha
28 10h Culto - Jardim Sofia

ATIVIDADES ESPECIAIS
Grupo de Oração - 2ª-feiras às 20h - Jd. Sofia
Coral Estrada da Ilha - 2ª-feiras às 20h
OASE Jardim Sofia - 3ªs-feiras - QUINZENAL às 15
OASE Estrada da Ilha - 1ª e 3ª 4ªs-feiras às14h30
Escola Dom. Jardim Sofia - aos domingos, no horário 
dos cultos

ATIVIDADES REGULARES 
1ª e 3ª quinta-feira do mês Estudo Bíblico, 20h, Jd. 

Sofia
2ª e 4ª sexta-feira do mês Estudo com Casais, 20h 
Jd. Sofia
2ª e 4ª quarta-feira do mês Grupo Familiar do Timbé, 
20h
2ª e 4ª quinta-feira do mês Grupo Familiar Jd. Sofia, 
20h
06 de agosto Palestra Batismal em Pirabeiraba, 14h
JELEI/JELUS todos os sábados, 19h
PREJUS/JUMIRIM todos sábados, 15h
Culto Infantil Estrada da Ilha 2ª e 4ª sábados as 15h e 
5º sábado quando houver.
Escola Dominical Jardim Sofia no horário dos cultos
Prebitério Jd. Sofia, 02 de agosto, 19h30
Presbitério Estrada da Ilha, 12 de julho e 09 de agosto, 
19h30 
Diretoria Paroquia, 19 de julho, 19h30
Conselho Paroquial, 16 de agosto, 19h30 
Dia 14 de julho e11 de agosto, Encontro de Mulheres. 
Est. da Ilha, 19h30
Dia 28 de julho e 25 de agosto, Grupo de Mulheres, 
Jd. Sofia, 20h
Encontro de Homens Paroquial, 01 de julho, Jd. Sofia; 
05 de agosto na Estrada da Ilha, 19h30
08 de julho, palestra e jantar para casais
Retiro da Jelei dias 23 e 24 de julho
Dia 06 de agosto, Encontro Paroquial de Jovens no 
Jd. Sofia, 15h
Conselho da UPDF, dia 05 de agosto, 20h, em 
Pirabeiraba
Dia 20 de agosto, sábado , noite da sopa no Jd. Sofia
Dia 27 de agosto , Café Ministério Infantil na Estrada 
da Ilha, 15h

Estrada da Ilha, 2.911 - Pirabeiraba
Secretaria: terças (Jd. Sofia) e quartas (Estr. da Ilha), das 8h às 11h;

quintas (Estr. da Ilha) e sextas (Jd. Sofia), das 14h às 17h.
Fones: 3023-7564 / 9179-4205 - E-mail: paroquialuzdomundo@uol.com.br

Fones: 3424-6450 / 9179-7209

PARÓQUIA

SÃO MARCOS

COMUNIDADE SÃO MARCOS
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - São Marcos

JULHO
DIA HORA CULTO
03 9h30 Culto 
05 15h Culto da Graça
07 19h30 Culto de Oração 
10 9h30 Culto com oferta do dízimo/recolhimento de 
  alimentos para cesta básica
12 15h Culto da Graça
14 19h30 Culto de Oração 
17 9h30 Culto 
19 15h Culto da Graça
21 19h30 Culto de Oração
24 9h30 Culto com Santa Ceia 
26 15h Culto da Graça
28 19h30 Culto de Oração
31 9h30 Culto 

AGOSTO
DIA HORA CULTO
02 15h Culto da Graça
04 19h30 Culto de Oração
07 9h30 Culto 
09 15h Culto da Graça
11 19h30 Culto de Oração
14 9h30 Culto com oferta do dízimo/recolhimento de 
  alimentos para cesta básica/Dia dos pais
16 15h Culto da Graça
18 19h30 Culto de Oração
21 9h30 Culto 
23 15h Culto da Graça
25 19h30 Culto de Oração
28 9h30 Culto com Santa Ceia
30 15h Culto

OUTRAS ATIVIDADES 
JULHO/AGOSTO

Segunda-feira - 14h - Trabalhos manuais 
2ª e 4ª Quarta-feira - 15h - Encontro da OASE 
4ª.Quarta - feira - 19h30 - Reunião do Presbitério
Quinta - feira - 8h - Encontro do Grupo da Dança Sênior 
Quinta-feira - 15h - Bazar da Assistência Social 
Sexta-feira - 19h30 - Ensaio do Coral da Paróquia São 
Marcos
Sábado - 8h - Ensino confirmatório - preparandos e 
confirmandos
Sábado - 9h - Encontro da Juventude Mirim - Pré - Ju
1º Sábado - 15h - Encontro da 3ª Idade
Domingo - 9h30 - Culto Infantil
Domingo - 18h - Encontro JE 
09 e 10/07 - Retiro JE - Psm
16 e 17/07 - Encontrão Regional - Jaraguá do Sul
19/07 - Retiro da Assistência Social em Campo Alegre
21 a 23/07 - EBF
23/07 - 18h - Encerramento EBF
20/08 - 15h - Momento da Mulher

COMUNIDADE AMADOS POR CRISTO
Rua Jativoca, 2900 - Nova Brasília

(47) 3903-1815
parsaomarcos@gmail.com ou atendimentopsm@gmail.com

JULHO
DIA HORA CULTO
02 19h30 Culto 
10 8h Culto com Santa Ceia, oferta do dízimo e 
  recolhimento alimentos p/cesta básica-
16 19h30 Culto 
24 9h Culto da Família - após almoço na Rec. Rei 
  das Divisórias.
31 8h Culto 

AGOSTO
DIA HORA CULTO
06 19h30 Culto 
14 8h Culto com oferta do dízimo, recolhimento 
  alimentos p/cesta básica e Santa Ceia - Dia 
  dos Pais
20 19h30 Culto 
28 8h Culto 
  

OUTRAS ATIVIDADES
JULHO/AGOSTO

Terça-feira - 15h - Encontro de Oração
2ª e 4ª quarta-feira - 19h30 - Estudo bíblico na Comunidade 
Amados por Cristo
4ª Quinta-feira - 19h30 - Reunião do Presbitério
1ª e 3ª quinta-feira - 20h - Estudo bíblico na casa de Osni e 
Solange Schulze
Sábado - 13h15 - Ensino Confirmatório 
Sábado - 14h30 - Encontro do Culto Infantil
Sábado - 14h30 - Encontro dos adolescentes - JEMAC 
Sábado - 17h45 - Encontro dos jovens - JEAC 
3º Domingo - 15h - Encontro da 3ª Idade
06 e 07 - Retiro JEAC
18 a 20/08 - Palestras bíblicas

COMUNIDADE DEUS TRIÚNO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Morro do Meio

47 3903-1815
parsaomarcos@gmail.com ou atendimentopsm@gmail.com

JULHO
DIA HORA CULTO
03 8h Culto 
10 8h Culto, oferta do dízimo e recolhimento de 
  alimentos p/a cesta básica 
17 8h Culto com Santa Ceia 
24 8h Culto 
31 8h Culto 

AGOSTO
DIA HORA CULTO
07 8h Culto 
14 8h Culto, oferta do dízimo e recolhimento de
  alimentos p/a cesta básica-Dia dos Pais
21 8h Culto com Santa Ceia 
28 8h Culto 

OUTRAS ATIVIDADES
JULHO/AGOSTO

Terça - feira - 18h - Ensino confirmatório
Primeira 4ª feira do mês - 19h30 - Reunião do Presbitério
Quinta-feira - 18h - Oficina bíblica
Sábados - 17h - Encontro da JE
17/07 e 21/08 - 18h - Encontro de Casais

MISSÃO MORRO DO MEIO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Morro do Meio

3466-6755 ou 3903-1815
nilson-weirich@ig.com.br ou parsaomarco@gmail.com 

OUTRAS ATIVIDADES
JULHO/AGOSTO

Terça -feira - 13h30 - Oficina de trompete e teclado
Quarta - feira - Oficina de violão 
Quinta - feira - 18h - Oficina bíblica
Sábados - - 9h - Oficina de flauta 
Sábados - - 14h30 - Encontro Grupo de Escoteiros Águia 
Pequena
28/07 e 25/08 - 17h30 - Reunião da Coordenação do PMMM

Pastor: Luiz Henrique Bollmann - (47) 3903-1814
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - Secretaria: de 2ª a 6ª feira das 7h30 às 11h30

Fone: (47) 3903-1815 - e-mail: atendimentopsm@gmail.com ou parsaomarcos@gmail.com

PARÓQUIA

LITORAL NORTE CATARINENSE
Alameda Ipiranga, 219 - Centro - São Francisco do Sul - SC

Contato: 3444-1279 ou 9642-9004 - Pastora Cristina Scherer - E-mail: crisitati@yahoo.com.br

JULHO
DIA HORA CULTO
03 19h30 com CS
09 19h30 Jantar alemão
17 9h30 
23 19h30 
31 - Não haverá culto
Ponto de Pregação: Praia do Ervino, culto dia 09/07, às 16h.
 

ATIVIDADES
OASE Adele, toda quarta-feira, 14h 
Grupo de Canto, toda quinta, 19h30  
Ensino Confirmatório, todo sábado, 9h30 
Culto Infantil, junto aos horários de cultos

AGOSTO
DIA HORA CULTO
07 19h30
13 19h30
21 9h30 com CS
27 9h30 
Ponto de pregação Praia do Ervino, culto dia 13/08, 16h, com 
CS.

ATIVIDADES
OASE Adele, toda quarta-feira, 14h
Grupo de Casais, dia 12/08, 19h30 
Estudo Bíblico Itaguaçu, 11/08, 19h30 

Grupo de Canto, toda quinta, 19h30 
Ensino Confirmatório, todo sábado, 9h30 
Culto Infantil, junto aos cultos.

COMUNIDADE DE BALNEÁRIO BARRA DO SUL
Rua Ceará, 449, Salinas

JULHO
DIA HORA CULTO
02 19h30
10 9h com CS
16 19h30
24 9h
30 - Não haverá culto

ATIVIDADES
OASE Wally, 05/07 e 19/07, 14h30 

AGOSTO
DIA HORA CULTO
06 19h30
14 9h com CS
20 19h30
28 9h

ATIVIDADES
OASE Wally, 02/08 e 16/08, 14h30 
Estudo Bíblico, 04/08 e 18/08, 19h30 
Reunião do Presbitério, 16/08,19h30


